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EXPEDIENTE

(togamos aos nossos avsl
fjnnntps, cujuts <assignaturas
terminaram em «¦<» dn Jaahit
ultimo, o obaoqntf.o do mniida
resu reformai hü, uflin do na»
¦oiTr^rmi listarrupção na ro
mrsna da folhri.
mm m

ririí Wií\ 3niaiis
<í

Berlim, IS.
ACologne Gásttte publicou cortas, eta'egrammai> de Pretória ode La H.-.y'?

¦'ffl.rnando qua o governo de Kruger
Iprepirí-sa p«ara oppor a msi» formida-
vai resistência a todas aa ex goncianda Inglaterra.

W«"»v York, 15.
Notioias d«> Pitlsburg o outras pr*-ajas dizem qua oa contraotoa da trilho;.

da nço par» entrega em 24 mezes, sóna Rússia chtgüra a 180.U00 tonela-
das nando o valor aommal d^a ordena
5.000.0ÜO do dollawj.

Hamburgo, 5 5.
A companhia Transatlântica .ancora

raendru dois vapores maiores ainda do
qua o Oceanic.

Malta, «S.
Chegou no Aenown, couraçado da 1*

classe, o almi.mnts. Sr J. Fishar quovoio substitu r o almirs.nte Sir J. O.
Hoplioos no cemmundo da esquadrado
Mediterrâneo.

Berlim, 15.
Expevienoias feitas cora o novt /umI

mestr», qua de. perfait&meate 25 a 30
tiros rjor minuto.

S. Petersburgo, 1 ».
O lançamento do Palas, couraçada

de 12.500 toneladas, t .rá logar no dia
25. O governo mandou o m,;çt\:' no dia
1 <i« Ag' ato outro cou-?. ça Io do 13 600
tonelada*.

¦Londres, HS.
J.. I. Tarfp, ministro da obras pu-blicf.s no Canadá está representar-d

ente, paiz na conferência si br» o Cftbo
qu'a ge pretenda lançar no Pacifl ío. Jà
te'ire diversas conferências com Mr.
Ch.ambarlain, ministro <1sb colônias, e
Ot.mOjparito Sir S. Fl<>ming.

IVew-Yorlt, Í5.
Whitulow Rrtid^xpsnsionista b com

nrísario dos Balados Uaidoa om Pa
ris, ura doB chufos mãos praatimoso»do pvtifi rcpub'ioiano, diz qua o pre-lidente Mtc K,nley dos, rasou suaa res-
pontabil dr.de», protegeu o ganeral Al-
gar conta a opinião do povo am«ri-
can'3 e permittíu Aguinaldo organisar
om exercito e rt-cabar armas, muni
ç0>ví a mesmo comprar navio . R»id
*Pá- ma qu-t Mac K;inley nao : rá mais
c candidato üo part do em 1900,

Lelli, 15.
Cesaaram complet*marite asmí-.ni

festa ções aoti- ..l... mães ne ta cidc.de.
Depois dns prisões hont-tra e,£feotua-

daa, os magoiea doaordeirofj parecemaiemoritibdorj'
Varis, fiS.

As ci.marsa BerSo prorng?ílas, no
d*. 25, &té novsníbro, epo;ha am
qu.. i> govtjino espera ter-^e ter
minadf» a quv-.tSo Oroyfup.
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Titr?odo o esforço da concentração e

da imprensa thuribularia nao t m
CDnseguido removxr a praouc-upa-tjâ) do espirito publico neeroa do
'Orimn d It«sa Coi slitu^âo, com-
msttido em M-.tto Grosso pulo Sr.
ministro da Fazenda,abusanilo da
confiança com que o Sr. Campos
Salles o prestigia.Diz-nos a consciência, formacL
no estudo do caracter naoioahl,
qu? esse attentádo nunca mais
a^rá esquecido, e qu i não svk
possível reconcilier o povo com a
Sr.presidente da Republica, m.
quanto S. Ex. nao d»r a ropara
çâo davíiía áqueilo loôginqu i.raa •
futuroso Eáta !o, quo tem po^ ms-
saooobnras fronteiras do 8r.atjtl.
emanter-lha a integrldado qian
do fôi' lna'iiavi'1 a «oluçao da cri-
se d-a ordem publica, itravsssada
pai* BiUviii a a crise drt civilistt
çao, qu-a riBtorbliaa h. vitalidade do
P^ragury.

Quanto lemos dito a rosp-"!to
do urimo i-i Matso Grosso traduz
oqus está na alma nacional, qne,
orientada ptilo critério nacional,
dá muito naturalmente ao Sr.
Campos Salles a responsab lidmdt»
lugal dos ominosos acontecímen»
tos, por nós insistunt-itniint.i com-
mentados.

Nós b.im sübamos o porque da
longanimtda-ie do Sr. presidentedu R publica para com o ministro
tia Fazonda.

Oomponho d S-. Campos Sil-
les, e nobilissimo, ó tiga'- o sau
norao à restauração das finanças

I
nacionaes, ó rodimir a Rspublicada pecha de incapacidade adml-
nistrativa qua abaixa de cambia,
a depreciação da producç/io, a ps-nu.via da lavoura, h morta das in-
f1.ur?trias jüstifiortVrim.S. Ex. nstíi convencido de qu^i homím talhado para osta tçlci
vioaa tarefa ó o S;-. Joaquim Mar
tinha, que p<alo seu appellido ó o
homem publico mais conhecido
uh3 nosaus rolas íiaanceiras e
que paio si-u titulo do l-mío dfv
uma academia di m-uhematiens
pareço ter compatoncia provada
para o manejo da administração,
qu?» mais danvanda o man jo dot>
algarismos.

Um dos mnritos do Sr. Joaquim
Murtintio ósabar fazer valer a sia
p"Sfjoa, o desde o govorno passa-do vimos ligo quo S Ex. entran-
do para o ministério prdsumia
quo o Podt-ir Exücuíívo era elli e
que ninguém poiiia pensar ou
quirer s. m o s;u placimento.

No fundo o Sr. J «iiquim Murti-
dho ó, à parte a psyohologta im-
naculada do estadista d«i probi-dosa memória, o Saraiva da Ra

publica.
O Si-, ministro da Fizflnda t<am

sempre um pa no ministério o ou
tro no sou consultório; é sempre
uwia crise» latente.

T.ando oonvidado para o gov^r-no como hom^m neoessarío o Sr.
Jonquim Murtinho, por acreditar
qu; S. Ex. seria tâo venturoso «a
liaanç s como em thsrapeutica
lomiàopaihica, o Si\ Campos Sal

Ias está convanc-iüo d.i qu>i o ml
mstro da Fazenda está delibera
Jo a oorrespondor á sinceridade
Io convite, e dahi náo var, nâo
uvtr o qua se está dando, em tor

io do governo, qua se iniciou for-
alocido palas tisporançus da n^i

çao inteira.
0 Sr. preside,, te da R-publioa-íive um lapso dn mamaria, Náo

se lembrou do qu-> foi o Sr. í.>u-
quim Murtinho no governo do Sr.
Prudente da Moraes.

Um dia, o então ministro da
Viação deixou correr a ballole. d^
tor chamado o vonarande QS: pre->iiiíin',e dn Ropwbllòa i bolos, porter descidode Tharesopelis abo-
Lís.O df-smenüdo foi formal e para!'.iiasimulüf o mito tf feltrados aíntgos
(o ministro Azaram correr a vor-¦ ào d» qma S. Ex. sò nào sa de

mtttia, p irque nâo queria parecer'íar g*«tvo da cauaa á anarebia,
qu»1 ensangüentava aa riins-.

Da facto, o Sr. Joaquim Murti
tho foi a figura 'maia sdliant i nos

qui tro mi'2<sa do govorno do Sr.
Manoel Vctoríno, qu»a pftMi?,(fü à
historia pula sua soffi :g«'dâo nos
encontros de aonfns, nos editass
.ia arrenílámenío, n^s íudemni
saçõaa do «-mpraiiadas da eatru
ilas íi© ferro, e dn qu.- foi romã
nesceníô o celebre Byndtcato d<^
nonoamnnto, qua dt;via dar a
renda liqnl Ia de quatro a cinco
mil libras por anno.

Ora, ü nnarchia vinh» juttimen-.a do mallogro doewsühamento quoits.m.-;dtdas votadas em 18J6 pro«mettiam. As guellas qua soha
viam abtarto para engolir o faca-
zouro não puderam fachar-ae da
prornpto o proromperatn ^m mal"iic(,õ.-8 ao Sanlo, ao Immortal
Varão, ao inolvidavol ihaumra-
:hurgo da vida constitucional ua
Rapubliea, o benemérito Pruden-
na do Moraes, cujo notai nenhum
patriota sincaro poda lembrar
s^ra a mais viva saudade.

No meio da agiução, a quando
o exaroito podia a justifleativa
eloqüentíssima dia José Estovao :
ô a anarchia d^. dor respondendo
k tyrannia da morte ; v?iu á tona
n biato da o que S'-. Pmd-jnta de
Moraes queria redusir o quadro
tia força 'í;i t jrra e sò não o fizara,
poiquy o S- gansral À.g:ilio, mi-
• listro da guerra resistira haroica
manta ao presidente.

Era mas una calumni», mas o
boat:> deix u biiüi claro qua o
axarsito, c mo toda a g^nto san-•aata, consideriiva samí!lhar».íe
economia exíomporanaa, uma
provocação.

O Sr. Joaquim Murtinho foz
acrediíar qua de facto ara verdu.
le tar tido o Sr. Prudente do Mo-
raesaquelle pensamento o só p.irsolidariedade nio acompanhava
o sou companhaíro demissiona-
rio.

Aqui vai
púnaar na
Mu-tinho.

Tampos depois, quando da po-lítitia ia arreudrimuiito nao resta-
va slaâo a baixa vartigiruiaa—da
cambio, quando a dizlmaçâo do
exercito tiin Canudos enchia .!>>
luto a nação ; o Sr. Jota quim
Murtinho !nv.mía um confü.ito
cum ogovorno, o vista ajustam in-
te para reduzir o quadro do ex-ir-
cito !

o Sr. Ctmpos Salios
sinceridade do Sr.

Parcabeu o Sr. Campos Salles?
O ministro da viação attribuiu

primeiro ao Sr. Piudt-nta da Mo-
raias um programma com o fim
da impopularisal-o ; em seguida
quando a impopularidada estava
conseguida a aia>*açítva o govarno, o mesmo ministro para os-'.autar sobranceria e dar ao prfísi-dente o papal de um cob»rd'.i qimrenega as suas ide as, faz crise
>'m norao da sua invanção.

Mas qua lucro tinh* o Sr. Joa-
quim Murtinho am procader com
som.UianSe dob "»z ?

Os factos rfispondrra qua o mi
niacroda Vísçâo io gov.irno M
uuiil Victorino repre3tmtava jun
Io do Sr. Prudsnta d* M iraes as
derradeiras f-sp ranças da oppo
iíição, qua nunca o inv^ntívou e
ao contrario, iastemunham os
ann;ies legislativos, abriu um»
excepção paru os snus maritos.

Si o arrendamento da Cantral
sa realizasse, o Sr. Murtinho ta
ria corôido o sau plano e a oppo
«içâo reivindicava ma gloria da S
Ex. o «ou plano do fira dasiíssã-
de 1896. O sr. Pru lente do Ma-
ra-is na" polia doíxar da proclu-
mar lender do sau governo o ho-
in^m qun salvava a3 finanças e
qufl ao mesmo tempo s<)liv»nts.vfl
contra o militarismo. O Sr. Mur-
íinha s: ria o dono da situnçiao
o qua, híjj-i, sa está dando, a con
centração com o nactirnio do Sr.
Glyoerio, tíiria sido possível a até
cai to ponto equilativo na situ ção
passada.

Tendo um irraàó deputado da
upíoosçao, sab-ndo portanto o
iiua esta p nsava e qu.< procassosmpr^garía pai-a agir, o ar. Mur
tinho, vanio mallogradooai?i?ôh
dHXn.-wAú-. tí cüiitan Io com a b »u-
a-tííòta, abandonou o Sc Pruden
te d« Moraes, par» náo cimparti-
Ihiar da sorta de umgovertirj qu?,
por banoftrrõíairo, devia ser en
SotftQO lio poder.

Foi para oahii' bima qu ) S. Ex.
up-gou-ae à rediicç&o Jo -..x rü:t"j
nào paotttava ôoíh st agitação mi
ItCoiista. Demais sando opinião
Universal que s3o ns nossas daa
pasas militares que l^mftrriilda Io
o Bfftjsil, «luandti ã verdade é que
nunca tivdmos marinha e * x.srci
to tão desorganisados, o Sr. Mur
tinho tinha mais osso laurai paru.
os u nomí! havi.t anteposto às
do Sstado ás óbiivanianciaâ da
sua jiopularidada.

E da inírigasam intriga, iançan-
¦Io sobro os S4us companbeiro.s o
Ubóu do inc-ipsk<p a da pusilla
nlmee* o 8r. Murtinho conseguiu
âahir do governo slnão v'otoriado
ao m'.noa symp-ih'cõ à facção,
que iudo anurchisava»

Sttiitin-.ki-f-a incompatibilisado
com ? personalidade irreductival
¦io S,\ Prudenta dt> Moraes, sahu
Io govarno sffíotsndo qu; náo
podia conviver com homens fra-
cos e acoiairilítr-ori,;.

Em resumo: o S\ Mu"tinho
aãofez si nâo indt-mnizat,õ 's no
g ivnrno e sahlu com uma auraol .
que deslumbrou a mult-t g<sntn,
inolusiva o Sr. Catopos S tlks.

O ouso de Matto Grosso ó o
mesmo daredueção do exercito.
A iniciativa é do Sr. Murtinho u
a responsabili-iadò jà e do Sr.
Carawos Salles.

O cambio, porem, não damos
três da tor correspondido âoá sa-
orifícios finan,côiros,á bo» voa
SadadoSr. Campos Salles, Po
ilesgraça n. va. o relatório do mi
nisíarioda Fazenda eetà feito, D.¦¦tab jdoria a du concepção áe ihi-
nisírotíô hst um teSi iüunho : o
projeoto Montenegro.

Entretanto jâ so estSo rebus-
cando notas dilaci radas o estra
ga Ias, até as da quinhentos róis,¦mm pais em qit - por {'alta de
moeda de troco oa Estados ra-
correm ou permitiam emis,õ-3.-.
as mais extravagantes.

Nâo tardará quo se 1 -f ante n
grita fitanc u.'t.h o ahlào o S ,
Murtinho abandonará o Sr. C .m
pos Salles, aiS. Ex. nâo se p.--ís•ar a todos os arbitrios m Matío
Grosso, pintando o oomo um p*?.:-sidente quo nfto s -b ) ir ato o fim

Persoruta o Sr. Campos Sali s
a consciência publica e sobre
tudo a attitu Io do .ministro, qua,
p Ia bocea de s us íntimos, tem
na mào os dostíaos do govarno, 6
po.ie faz /r a gloria do presidenta,ou, »bandonando-o, expol-o ao
riàiculo unlvarsal, isto è, o mi
nistro que presuma ser alio, elia.iô o govarno, nâo passando o Sr.
Campos Salles da umu sombra
da aua opinião, um útere dajsua
vontade.

Quo, a sós com a sua honra, o
Sr. Campos Silles pergunta á si a
conaciôncia : mas qu» ó qnj Obt';
Sr. Murtinho tom f ito ?

Comparo o Sr. Presidente da
Republica o resultado da admi-
nistração do sábio com a oo or.

i

B irnardino de Campos, que s m
os 10 % ouro, lbVítnta o cambio
de 5 uitih.iiros e fracção aió 8
15/16; procure confrontar a espe-
'•Hiiça rio commercio em fias da
1893, com o sau deaanimo aetual;
voj^ o qua so $&; aTtruvós da um
tumulto legislativo com q ia so
os!á fazendo na8'a utiaanai lada
arsifiiial, a digit-nos S. Ex. si
vala a p; na assumir a responsa-
blltdetiie da política do ministro
quo, sa jactando da não precisar
lo cargo para viver, arvorou a
procrnsíinnçSo jos pagumontoá
om soldo a a diminuição da renda
das alfândegas em prosperidade
nacional.

E' á honra do Sr. Campos Sal
losqu-i deix&.nvjs a raspist;," ò
elia quem aoi ha da dizor no tom
em qua foliou na questão M itollo
si é ou não um parigo a conter
vaçào da um ministro, que ra
suscita a poiitica díts d^posiçõ-js,
sob o prettxto da qua sua família
orgintaanio a companhia M ttte-
Laranjaira si investiu do direito
da pôr a dispor da li bardada e du
•tusonomii» da Matto Grosso.

lÜativeram h je om confurenoia ''ona
o D.. alfMd ' M ia, lii-íctor da Cati-
trai, o Sr. c indo ia Wú .on e o delega-
do «U 1« circumsoripgáo u;ban.í.

: 8ta ultimo veio tratar dos m.úos de
tranaportoa da mudança da íódo d»
cii cuinacripçio, esfabalecida na eatv
o\o d» Piedadt) pjra n do bngjnho d«
Djntro.

Acaba de chegar a nosso por-
to um navio do guerra franci.z,
nâo sendo possiv.i sabor o nom^
visto tar ficado muito distanciado;
.ao amar farro salvou â terra,s-r n
io logo corraspòn ítdo pala furta-
loza da Will-ogaignon.

O,ministro da, Marinha írpprovou o
quídro hydr graphioo relativo aoa si-
grouos e observaçõai qua davurn ser
ü.udos em nusat marinha,

¦•ntaimasM

Hoje ás 71/2 horas d* manhâj fo-
ram praaua c uüo btitpaitpa do .trattinoHj
oa pruça Çimnsi da K »v,.imbfo doin
iiidiv.ilu id, qua offtirectam â vonda
g&lliiihas, por preço mo tj diminuto.

Eato sarv ç > foi foito p »¦ dois flícaus
Ia frogdazta da Gandolaria por indi-

caçfio do ex-agw!te da oaguíânl* pu-
iil.ct Àatonio rilpt'lii> da Cojt«.

O delegad» d-> 1» r, rcumaoripçra.o to-
mm c uihac.mioto do facto o abnu in-
qu-iíito a rospoito.

Estevo n j s no g-ab.aota do Sr. mi-
a s ro da Marinha o d->po's em confa-
mncia com o Sr. i^judinta-gonoral d»
,rm t Ia ocontra-slmir.tnte Pinto da

Luz., coramaníanta da 3" divisCiu na-
vòlssobra a organltadfio do programia»

i s f-):tri|oti niariiim.is a f zor-se ao
g.ueral Rjca.

trata dos nego-

da p'iza.r pulo f íllecimento do 1 °
ti?n«nl." R tumba.

Está com a palavra o Sr. Mo
reira Alvss qucios da Pernambuco

A sossâo corra tumultuosa.
Trocsm-ae apartas »ntra os Srs.J"se Mtriüno a AÍT.nso Costa.
O orador ó constantuinanta intor-
rompido.

No momento em qua nos reti
ramos do recinto, a sassão tinh«
oifo suspansa a bsm da ordem.

Pol nomaadi para I mm a dl ito di oanhoniíca«Qaarinjr» o r tonenis Bsuio tis Barroa Unonilo<is Silva.

ítuRfiias, Collareci c Claret",
•upaírloe-a-s vinoosd" nitJsa dr
•lano 1 d.-.i ¦ otttix oliveira

O Br. Birra, aatab.laslilo i travnsaa do Uoaarlo
n. 1 ti, qu IXjo. -a d I* deogaiia do quo os «;»¦
taao*. e-ta roalrag-iia arroabfam o ovioado
qm faohaVl a poria do fa «atibnlaoi , oam, nio
cun.egu ndo, pvróin, oatrarím por t«r s» appros ma-
do a fOliola,

?3l»om César,
perlor.

Vinho (Hino bo

.- .v7tS»a-*.<ma"-v

ORr. Honvlo Gorgol, pr.Odonto tio Con.ollio
Mf.ntnlpal, *)3í-*r« hoja um uooftlrvnOta aotz o Hr,
pisfa So, relativa ponta ws molhora i entoa d» qae
careoo a zona nibmlMn».

Kurrf a, media» t. mala» Dgnratn o B-tnaaman-
lo o .'slçaiuoiiLii dae divoraas man d qaeila. lo-
clldatlü», coQOorreaoia pura a «furina e molhara-
meiu•» nos i.ainl!arlaa luhaiiina, Jaj^répagaa •
Mna.s.iiiri.

O ugta-noa quo o industrial Álvaro
P, ntoado,resid oite om ?. Pauuv.br.rá
bi'tivaute n»íj!i-i capital uma rs'.:-,ít liLai
pal'a a vonda da acua produotoa 'am
liciov, cujos tsoidoa ell i similares ao-
quo oos vêm d'ay fabricas «sttangei-
raa>

svamaat» MBO «•tVwJSBJBMa mi y *¦ -

O S . C-rlo:i H^ins, reprelentante da
caa.- B-roa Sobimit, oxtevo h jo em
ronferiiocta cura .• D/. Alf odo Maifw

bnsa ôoofeffftcia reríjo». sobra os
fornSoitüentos f.ilos pola mesma firma
a aatrftda, de materiais rodanteg, mr..-
chinas, for: agans, etc, etc.

-w» ¦ mimi

Seri snbiiotlldo hoja a Jolgamtnta no Trio-
nal do Jpry, r> esoriVrio ria ?• clraalliaoripçÈt;
í.-saníro Cu»Sa.

>l5Stliiis«aI«a.-«i m «om Ca?M!»p
vln»o» finos e-sp -cftaesi

OESiCATO A' AÜTOUID DE
T-.ndo o Dr. Tupinambâ, digno 2o

delegado nuxili.^r, sido deanc^isd.
paio critnbiita M .rcolino Vianna d*.
Silva, qua se diz tenento da guarda nn.
cional, prendou aqual o cidadSo, en
viando-o pma a b-igid& polici/al f
disposição do dnlegado da 6" cirrum
acripçao. quo fez lavrar o respectiV"
auto de flagrante.

Foi pxinarado do onrgt de portoínda bibliolhoou do taraenal de marinha,
Romô i doa Santos C iria »,sondo no
meado para substttuil-o E lu ,rdu For-
naudes da M tta.

Antnn'0 Joaquim de Araojo, morador í ru«
Frolink n 17 oooupa-s» om onlloonr Vidros, bó
dltwndo. puróm, o p.eçi da ibra, dapoia do ira
balho promptti,

í?ur m»Ia qne a Doaiina qno vro t*at*r IS* paçuijüi diga o (,r»ço, olio oüo o dia, exigindo depoU
•lo -oa t atiaího p.-pçna oshorbiSuattio'

II nt»m f.,1 olio chamado pa a traba ímr nnr:a3a
d» Pnão li aga oo.» quniu quiz pr oed^r na tórina
do comqm»t ganhando, p<>»ó a, Hlgamafl b-futviHB
um l uoa ia, ioaolonilai qu i disso ao Hr, V,r.g\.

Dspila do etbofslSado t I o vliiraoslro qi-ixar-
so ao Dr. Tavora, dilegtdo d» 18" oroumiorlpçíj.

Teatit>a do saícWío
Tenttti hontem Biiioidrr-Be inpp-

.mú9 íorte doao d»a anido phsntco a
Sra. Ei ádeiina Moitas fiiha do Sr
Antônio S-rqiiijira da Mutta, proprit-
tnno dn fab oca d« a^bSo, cita s
Pr-i» Furmjiia n. 191,

Ghamiido díapressa o Dr. Lígien,
Cjiiaegiiiil >*íl.?»i" m t.ofaiu mjga.

das crUnçaa brincando com a bola qu?'.inhasida ssirada paio guarda, era
i iuco de enveniinar-ae, devida A faita
de censo da um emp;-ogado quo na-,
aíiba cumprir ei m os seui davoros.

Chamam is par» essa ettso a atteu-
çüo do digao pn foito, cartt da qu^ulla' tyadicará ^do fact'', obngand.
odno guierda a cúmp.ir oa ama duvn•ea d-.ntro dos limitoa estabelecido»
por S. Ex.

Data gaarda do linra, »m 1° anlform», o oom-
manlada jor um onp tio, prestou huje as oonti-
nenola. doildaa ao 8'. ministro do JapS', por oo-
oa.iâo da S. Kx. ap.oontar a aoas orodenil-oi
»o Sr. presidente d> to ubl>oa, ,m * qu-,1 ó aor»-
J'tadj envittdo t>xtnor In rio o mini tro ylmipo
tenoUilo do üu& Ma^imade Janto ao qjijio governj .

Da Io secretario da Sociedade Cm-
mera irativa d"8 Datss Nacioniiea, re
ji b mu», oom a data ae hontem, a se
guinie cai ta:

ccExmo. Sr. Redaotor da " Cidad.
in Ru" —A Sociedade Comnieraotn
liva d.as D ttas N.icionaes, completan
ílo, hiijo, o seu primeiro anniversarii-cumpro o dovtr do s/judar a V. Ex..
aprovtiiando a oppoi tunidade pr.r
gradiacor a V. Ex. o ;muito qua Ihi

t. m dispensado, encoi-aJHndo a oonti-'.uai- no sagrado deu!:rap.tnho do de
Vnt, a qua ae irapoz, de nSo consont.
o-aitim no olvido om grandes di •¦» n.i
nossa Pátria, Saúdo a V. Ex.—Atoa-
renga Fonscoa.v

O Sr. Ama.'» Pinto, uliimamenti
8X in-a*ndo a b m do serviço publiro,
lo cargo do offloitsl do juatiça junto i

7" delegacia urbana, vem utó o nu*n
jscriptorio declarar-aos qun nSo ha
aotivo paru aquella notn, pois a nu
ieiílbsau foi dada a podido.

Pediu-nos o Sr. Pinto a derlaroçRi
•icims p»ia pôr em evidenciu a iu-
juatiça du íjuo diz tur sido victima.

asm»

RüUDO
Joaquim da Souz« e M nas em

pregado de Oraiz & C , queixou
e so Dr. Tupiridinbü, segundi
lal^gado auxiliar, ds qua nv
oceasião de visar dous cheques
o ndo um no B"itish B^nc
outro no Banqúá Françaisa, d v
oor falta de um maço de sei
oontos da réis, dosconfiando ái-.
irn individuo qua sa achava ao
s-.u Lido no ultimo
¦(.cima.

VARIEDADES
O TYbunal de Florança, Itália, con"

irmniu o poeta Lorenz > Stecchalti aor
pjvSamento do multa por ter a,t tcadp
Biijjüíiyerijos sonetos o bispo do^^Clrilmií-
gallí.

O Tempa, pranl que se publica em
Pariz, ooatsí qcm, em N.iw York,- o
bbata RomuloH ;t.'ab< d»> luctar com

u.n touro, deante de 2.000 eapectâdQ-
:Oí«.

O combata durou n^eitv hora sem qua
o representante da es^aoíia humana,
'iispondo de íroa horcildia, pudesse
.leirub r o seu adversário, represen-
tante da r-.ça b-vina.

O tiiuru defendeu-se com dvtrícdo e
bravura, i.br-ig! ndo o seu i.ntogom.sta
í retrur-se d« arena, convencido <£e
|Uo nada podia contra elle, no campo

tia força pbyiica- Romulo», duvido h
•.ua dH»tr»za, 8^hiu do combate, com
ligeiras conluio *s «panas.

Com oa b utos nao sa deve luctar,
iá d ziam os riim&nos. E o athleta «me-

Ci*no teve n pr/va evidente da *do-
no antigo. Muito foliz f i umulo ficar

iiiip.ttadn nas hastisa d» fdr».
K xi foi voncido por ell», nSo deixa

le se>' ttdmiravel a maneira como es-
a-nou d« morte.

Mijstrnu i xti-aordinaríia ag lidade e
ioragem. Mas, erpectaculis desta or-
iom, nao saião impróprios de um povo
in* so vnngloria de estar á testa f>do

, regresso ?
D. riiii'i.0 «meriosnos náo cessam de

i nçar no rosto aos hespanbons, seus
vuncldos, as tuuradah ; mas < ff irecem
to publico sumeihantes cumbttes, que•5i süo manos censuráveis do quealias, nem monos nocivos á educação
iopulsr.

Por ísío, muito b ira diz o Tem;is,
«.histnns registra qua gai-aloaaut* os
• •incedores .adquirem os d fotos e vi-

¦ oa dos vontndi s, e mais facilmente,
lo qua ti',»namitt«m a estes, as qua-; ir-dwa qun ou distinguem.

O »apudtanu!o qua so «caba de pre-•onciiar na America doNirto, ó, na•r-ordísde, mais um» prova ditso.

li im \mm
Ô'

SEW)A»0
Presidiu a sessão o 9-. R iss d S;lva,
Lda a à;ti t'ji approvads.
Foi lido o oxfMi-1'.o.ito qua nao oflY

i eao 'maortincoa.
O Sr. A'm.9ida Barreto poda parao lançar em act.a um voto de uez',r

pulo fallacim-anto do 1" tenente Ra-
tumbi; foi approvadoo rc-querimaato.

Pas*, u sa ii ordem do dis, continua
ÇR > da 2a discuaaS > da pr >p >aiçSo da
Gamara doa D-puladas, fixando ôí
r^-çt.3 de tarri par-j o exaroicio dt
1900 que se ealá votando pur artig- s

íi ür. Queiroz Sarrost, spoü
pratica noa huupitaetj do Vianna, B

oa o Paris, Moléstias de sonhoraBjOp*5-
raçóes o v\ãu i>Tia,,riatij oousultorio
rua Primeiro de Março n. IS, t"osid<9iQCÍa
i praia da Botafogo n. «Ü.

O ministro da Mirinha ficotrp =
nh.-ido do ajudante de ordena Io t*
ueate Valioso, iri hoja â 1 hora a
palácio aaaiSi.ir â eatr ga dia cr->
denciaea do encarregado dos negocii •
do Japfio.

O delegado d>: li' crcuraaoripçac
mandou lavrar auto dnílagrantecon-
tra João Lou^enço Guedes, Padio da
Rocha e Joté Faireii-a dia Costr, portur im off.indido pbYiiicamente a A -
om i Farreira Me.idas.

O f ióto d» u ao na rua do Ghtobor-
<•>) 8 ü cff.mdido fó submoitido a
inipj do dolioto pelos mudicoii dt

p leia.

F/i rlefflittid í
ptibí.áo) Au Iuf5-
iiça d» 7-
Aoaar'. Pi to,

> boii do
do , ffioia

itvttiiü^r.jioio

serviço
dn ju -
u.'b.o.a

Chefiou hoje >\ ilha Grande o hiigne
Pirnjdj trsSeiirfo tocjnn iripolaçio um
pa; fjito aatado de sslidt*.

—-. —--.Jtxm> •••.•—aOCQíJaan—aai m

SLS51TSÍI5 S. 1Z.m!*rÀ&&-.&.&ã.y'M
X Sra!J&tCA.rÍ®— «Xérila-Staftar/S t« a
rC&n: ára S ^.aiiiríaíí da tapiie, eía
-Faílz rte Fó'-.;», íjoíbi n^sjsfiíena-ii»».
do exrdi av, iíf, Corrêa rte Azo-
Tc-rSOjílsiiaü Ao sr-;ov«rBi«, Vesad»
fraraca art. Capital PodoraS.
&gencíft fjrôfíííj trua Motb do
iBrafieSoT n ssSínir.aía-rt.fTc.ril.ittiai ga-
•ra,! Casa Scabra, mm, tSosa-
çaüv«as o^ífnw ki. lèí-íí.

Ordem mal cumprida

¦ 0 Dr. Aivaro Maia, 1" supplonte di
:,degado da policia dti 16a oircutnaci -

,íçí\u, assumiu hoje o exercício do o*--
go, v;üt j sn achai- ecfoi mo o respecti-
/o fuocciounrio Dr. Jiüo do Lavôr.

Naa prnxituiditd is do phs-ói d"r
Mostarda? foi encontrado polo vnp i
leu Anies um casco de navio alli ao
.¦-•.br..do. Nesse fiontitio o ngento ri
üompanhta M:"'iimi i ffiaiou ao dar.

t r da Gosta M«rir,imo, afim de 8-
:m tomadas fau promptas provida n-

cias.

A ESTAÇÃO
Com ia i-igorosd puutunli iadede

oompre foi nos v míttida h'j t
Estação, o útil, conhocido a in e
ossanie jornal do modas pan
¦i^nsea.

Reüommenda-sB o presente n»
n<jro pela variedade dos moldei

, figurinos.

Em Tribuz, na B hnmia, acs.b.a da
dos B tnCO ''•¦titt\U)' ° aeu 95° itnn.vers.ario, a ba-

riini.zii Ultich de L yütz w, a ultima
livixfto do Gcothe qua a conheceu aos

18 annos em Cnrltbad.

/Ipollo e ,i.-r,í»i -Bi trãiarits.

O Dr, Cesario Alv m,
to municipal, no íntutt > 1
os caos qua infestam a»i
daoe, dou as p.-ov.d- ac.a
noato r.Biili !o uifiini-an•!)
câoa qua ostivoasem solto

CJaMâJ&A.
A sossiio da hojo aborta com o

presença de 73 deputados fai prasidída pelo Sr. Vas án Molio. 
"

Loga rlí pois da leitura diactni
o S--. A. ZM,uyd,*,requ8fo.l qu. M miloídSd conôigji.adoae&cttt un. voto Um« pessoa da c*»

I gno proto;-¦ >st.o'iniiirir
i uas da ei-

íiacoBsurias
iar bula aos

i n H ruas.
IS"io cun)|"ir->h'tiid-ri.i > b-m '¦>-, *uas

ordens, um dou seus subjrdinRdoa, ao
p*o9âr InitttiriB jiiji-, ¦-¦*>& . cio r«a«petta-
bilüíHiraa famtlta, r«aidanto tio nio-.
ch*cai'tt da rua do ÍI z aà<:, no por

I tao da qual br.iioav ,m dnaa cino-.i
I .-lins C'-m um-i c=i;tinri'iohs i ibng
\ci>n, atirou ;;-0'j. J.nl,'o do jordun uni
!ij ia com u lim do aDvoadOs-r o um-
mui.

vindo ao j-.rd ti
eucotitiou urnt

INCÊNDIO
A 1 hora da manha da hoj»,

manifòston-s > incêndio nü':s7 eu
ainl)Hsn.62 da rua T-i;x°iraPinto
oo Encantado, que ficaram radu-
zidaa a oinzas.

Nessas casas moravsm: Frr.n
isco Alvts da Silva sua tnuifi ;r

. í-rrz flihos—Josf-, Augusto, Ga^
da ij sUli 'UUlhor Sávéra Maria d..
Conceição.

A-i oasae estiivism no 3í,S,ir''.
naa oompitiihiae AmoricanS t
União doa Varègístas.

Ií' proprietário dos mesmos
Júlio üomas Pólvora, quo teto tu
vo.rnsi a oulraa casas na rua J.i&é
Domingues.

Fai ^.cba^o fim frente as cil^its
incendiados, um.'? 1 a in com rtas-
tos io lnrozotie, e qu:.. foi l vado
a dòli gaoía ds í' cireumscripção
suburbana.

Consta quo nas voaparaa áe> S.
Podro, por alli hoitvo princip'!)
de incêndio, sendo í.inb-rn «n
oontrados restos do k 'rozenri jun-
toü as paredes das casas.

De todos os paizes d* Europa e na
r'Clat9rra ondo ch ve mais
Nota se no planalto dn Eacosaia uma
Itura do água de 8 800 mülimet os

ior anno, e na planície ingleza, 6 000
nillimotros.

Em L mdraa ha 17S dias chuvosos
por anno.

N » AIKtraanha »a r>'g õas mais mo-
iiidas recebfm quando muito 1290

raillimetroa.
Ns alsaci», «i altura da asrua c-hida

aitmga 1360 ra.ll raitr.,s N s Alpes
) o S, Bernardo qua rea. ba mais
huva. R igititi-B-sa alli uma chuva

annusl de 2.564 m llimatros.
Ni» Itália, M ao oncupa o primeiro

logar, com 9J6 miiiimeiros. Em P ris
o radJida auüUAl nüo excede de 560
miliimetros.

O Sr. S-madar Arorodo roc bau d
eu e.-itsdo o ri.guinta telagr.arama.
Praaidonts Rapublicasó .agora conhe-

ce opportunídttde inttrvouçao, pron-
ç. gwVer't'0 intruao. Chafa

i.ultono, AssemblòaSO, cos 12 ir, 4.

A Roviaiia de .Siifin'o iirrulta, n-p-ao
do Gioáro li-Oino • ¦..,!..< c <ii 5 .!, |~.--
nal do oilu ;.'agf,i.tc, n-iiíru-iii i:o
ptasao, trpzaniio divo-s?n .-rtiij ü ,i- i:,'-.i
is ¦,¦•¦;;¦,¦ r--.tr,os di r~ '; •-•'trt' O '.-n'v ,

e anooiit. •'•U . ra.\ liv>--.-i .. ; (th,/t-,» í, '..'.,
u > .:•; IJuvidnr n. 12o

X Tf>; in l,v .- ¦•¦ i-u '-." -(-¦! rr*.,,

laudo fo.1
policia root-ntatt lt. 'irug i«, f rç g pro-o-gue incslo'" P.ti.'o realisaçáu plano
J-iiiatr-o niiig.;-' continuar reti ar
;,apit.:,l ovítíir vioií.nr-.ín n» praliraLucidio emiasífioaMurtirhoa cà«|inn»
ngrata Utuíi, sua- iÇAndó 'fSttjjjii*
"d.' todo liiiini governo conseguir

maioria assembléia.
Ponca i a i w m mim quor lovs.ntar

fot-ça disso s ibem «dversurios, spguei
destino C«8»r^!i f iç- rovojioa» conítr
oúa raáv^* cidade commentsindo daaa-
rtato-í dóproij-.çõ !¦, r/ancor advorserios
toca lou3u:'f, - Antônio Cesario.

VIDA SOCIAL
BfsptiBa-s'1 h'j' às 4 1/2 da tarde na

iigi-eja dn C -nOil ri » '.nnocentn Gar-
mon, gílanto netitiha do S,'. André
Hamilton, S;'.o p*di-uiho« o Sr. Joa-
quua SUíij e ti Sonhoiita E.meralda
Hamilton.

Biípüsa-TOittnitahS, na fr>giiflZ'a do
E pinto Santo •> iitnocanto Nasinho^
ext oraoíO filho do Sir. fàatyro Xavier
D--lgft'lo.

A graciosa monin-a Maria da Gloria,
filha do Dr. A.iol Barreto jr.uio, faz
annou hoje.

Faz annos hojo a interessante
Mimi, doce appeliidro o lo qual ó
conliBôidü-iiiu eor-ora monin-f. Es-

rP
i P<

reira, filha do Sr. Henrí-
r :ira, negociante desta

Comideía
auniv"iaari'
iushs. C '-.ti

;i;i'oa ar. ,1 á!

aoje o sk-u primfiro
nr.íolicio o eiigi iiça«
n, línciíiafo do stus

osé <-t :r.çttlvos a

':' 
v;-i

•' f^M

w
D. Fenituida. Losaa GonçíilveiS..'
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O caso do Acre

I

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 18991

TUDO DANSA

® .Kí .& *£ Ê Ss
a quom

90MPRAR A MÃ5S

Tmittoi! iiós teinos a no-wa
phoiographia do rascunho de tra-
tado que o Sr. tenente coronel
Ultroff, interprete do Sr. Fará-
vivini, concebeu e redigiu, com
más tenções e péssima calligra-
phia.

Manila a verdade dizer qne si,
cpatranha da imprensa amazo-
nense, é destas que são capazes de
enganar o mais atilado dos mor-
taes.

A phoiographia e a calligra-
phía tem tido até hoje foros de au-
Ihenticidade e a menos tpte não
se dê a segunda como apoerypha,
a phoiographia continuará a por-
tar por fé no espirito dos sim-
pies. A luz é tida, cm lodo o
mundo, como um labellião, que
se não iUude c como o investiga-
dor mais sagaz, prova-o a ra-
diographia, até hoje conhecida.

Cremos que nem A mão de

Não nos dirão, porque a nossa
boa visinha, a Bolívia, ainda não
abriu inquérito serio para res-
pousahilisar o seu empregado,
que se diverte cm brincar com o
socegò do Brazil e com a lonora-
bilidade dos Estudos Unidos ?

E' uma cousa que nos faz ba-
ler a passarinha esse ar de pan-
cada de amor que se quer dar á
questão do Acre.

Chega um homem a conven-
ecr-se de que não houve nem ai-
fandega de Porto Alonso, nem
vexames de nossos compatriotas,
nem o diabo qne nos carregue
para osbracos de nma moça bo
nila.

nistro boliviano ou do seu seere-
tario Vltro/f.

Emfim, como a dignidade das
classes dirigentes do Brazil é
como o beef, que fica lauto mais
macio quanto mais batido, não
fatiemos mais cm Acre, nem cm
eunsa que o valha, c loca a pre-
parar para receber o nosso ex-
ccllenlc amigo o Sr. general
Júlio Boca, que, melhor do que
ninguém, desmanchará esta dijfe-
renca da Bolívia.

«O Paízi, u/firma, hoje, que
o Sr. Vieira, de Montevidéu não
desjiachou armamento e muni-
ções para Matlo-Grosso.

, Ainda havemos de ler no «O
Nunca vimos a Bolívia maisiPaizn a declaração de que o Sr.

Autoniuho onde te porei\Bclmiro, candidato da «caclmSanto
como agora, depois de aceusada
de ter nos querido felicitar, pelo
modelo Cnba-Bhiiippiiias, de in
renção c privilegio de vhonora
blc Onde Sttm>>.

Mal comparando, c um novo
Dreyfus e não nos causará, ne-

deÜs.Failrc, mnguej«cmisegmri ¦ -¦ 
exlraill,esa ver qualquer

de uma <;'<^/^'™ ,™ \dia uma subscripção nosjornaes
sformar a le trajonosi.0 illus fls ^^ hmsiki
ire amigo e cotlcga da «A Aoa
cia» na do Sr. Vltro/f, diante
de um óbluraãor photographco.

Mas demos que o original pho-
toqraphado seja um pensamento
do Sr. Uttroff, sem a saneção do
Sr. Faravicini.

FOLHETIM

r

pura que
ras, que não subscrevem para a
Insliluiçáo-Moncorvo, asglo das
creanças infelizes, mandem uma
lembranç a qualquer—uma
flauta por exemplo—pnra qual-
quer dama da família do mi-

rada» ao 5- districto eleitoral
pernambucano, não agradeceu
com dous ou Ires fachos aa «No
tasr> de mestre Braz.

Quem viver verá.

«Para, a incinerarão
de notas em cumprimento
do accôrdo de lõ de Ju-
nho de 189S, trabalhou
asecção do papcl-nwcda
da Caixa da Amortisa-
ção desde o dia 9, inclu
sive o dia de hontem, ape-
sar de ser festa nacional,
separando c conferindo

370.976 notas de diffc-
rentes valores, muitas das
quaes dilaceradas e com-
plelamenle estragadas,
na i m p or Ia n c ia de
2..000:000^000.,»

(Do «Jornal do Commertio».)

Que ?! Notas velhas e rotas
E até de quinhentos réis.
Murtinho calçai as bolas,
Reparac no que dizeis...

Emquanlo oinglcz o pestaneja
Da alta dos títulos á febre,
Mãos á obra ! que elle não veja
Os gatus que vão por lebre.

E, «corais ex abundautia»,
Fazei que outro accôrdo escreva
Sinão, calrapuz, nos leva
O diabo a iraficancia,

«Sabemos que o regu-
lamento da cobrança do
imposto de consumo sobre
vinagre será, por ordem
do governo, registrado,sob
protesto, pelo Tribunal
de Contas,

(Do «Jornal do Commercío».)

Dumas Filho
ii

O Demi-Monde ! Era ura mundo
a encontrar ainda frosoo; Irapollu
to do coníaoto da mãos alhaias ;
&ra um punhado da typos a
azorragar num forte esímlo, onde
ti analyse tivesse a calma algidn
dos escalpelos e cada porsoDagem
agisse segundo as lois nuturaes.
tio meio a do organismo ; eru
uma pari?' da sooiedadu escanoa-
rada à sociedade inteira jà conta-
minada; era t^lvoz o sorriso
prstiho. de soluço

dramas, som pensar 
'una dias,

mostra-nos pnra dar razSo &
exposição dos personagens, 

'Mr.
de Ntvujao, que entra oomo uni-;
bomba apagada por alli a dontro,
doudo do ciuma.

Desde ahi írc-z pessoas mais
ou menos varosimeis ficam vivem-
do & respondendo a um fantoche,
esto insupoprtavôl Mr. cio Ninjutc

No segundo aclo a qui.

^^.awawwíwi»**^^
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ROMANCE NATURALISTA

POB ***

CAPITULO I

U.M APERTO

BlyHioendireiton-se^ 
na^ 

(.po<:
cad'ji

ti-
com um pi-ra, mottau oi

2K Kit*01SA« a *0Slçã0
ffitiva, qSU. da repente, sus

gosto,— respon-—Então,
—Oh ! com muito

A velhota d«u nm». risada.
—Não, senhor; ou nao estou con-

vidsndo-o. Já se foi o m>;u tempo.
E egltando o leque o rindo dft con-

fusfio rto mancebo, cada vez maior,
D, J isopha continuou, com ar do m-
timidaáo :

—Nao faltam moças. Olhe, alü está
AliriR... PorquonSovno tiral-a?

Esto ult:mft pergunta completou o
perturbação do moço apaixonado. AH
co oVn ella, o objucto constante de seu-j
pannamentos, a tortura e a alegria d<
sua alma. El-» a filha do D. Josephs
que a própria ma" so dispunha a atirar
nos seus bre-ços !

—Ah! é verdade I—batbuoiou Ely-
sio. E, erguendo-se, dirigiu-íie ao ponto
onda se a-ih.w* a moça evitando o
encontro dos paras qua rodopiavam

Qusndo eüo parou diante do Alice,
eotava psllido, com as m5os friaa e
o coração quonte. Quiz fallar mau

dou ello com
súbito rubor

Õa» ipopletioiide nSo potide-tinha n língua presa at
céo ds bocen

Ora graças! Afinal
Protestou o Tribunal;
Não se deixou fazer bobo
Quanto á taxa do «vinagre»...
Mas crêem que foi milagre ?
Qual l—Lobo não come lobo...

Era a p.im9'u'a vez que ae approxi-
m va doila,

Qu^ntri emoção I
A joven, poróm, nao sentis nada.

E, lego quo percebeu a attituda de
Elysio, a quem nunca tinh.i visto m&is
gordo, mas quo parecia padir lha o
braço, muito desembaraçada o riso-
nha, foi diz-md'":

Poia nüo !
Elysio enlsçou-a com o braço direito

e com a m&o esquerda prendeu as
pontas rosadas dos dedos da moça, ob-
perando o compasso da valsa, psra
dotrar em fogo. No momento dado,
alia deu um avanço brusco para o
muio da «ala...

M:»s o piano oalara-se, terminara a
traia».

Elysio enoaltBtrou, o a rapariga ven-
rio a confu'.ao do moço, mordeu oa la-
bios, desembarsçau-HO r«pidamento
dello emquanto o triste cnvalioiro mur-
murava, como urn pateta:

Qusi pent". /

díis comédias
de Molière, contrahindo es pia-
têas nas gargalhadas livros das
verdades. Mas Dumas Filho nao
ss contentou em observar sim-
plesmenta, em dizer ao burgaoz
espantado a verdade gloriosa-
monte mia; trazia cemsigo no
?,aeco das ousadias o estorvo -ia
tachnica, o íncommodo da óptica
convencional, o delírio oonvô-
aientô das lhesòs e dos desenla-
ces moraes. C(->rto encontrar* a
sua fò:ma, a sua^verdadeira_fô-
ma que taetearatcóm dous tríum-
phos, no mundo duvidoso daa b-»-
ronezas falsas, mas lá deu:.;';:
achou-se mal, deturpou-o,fel-o ir-
ritante á custa d« querer raorali-
âalo.

O mundo qus passeava diária
mente no Bois ouraprimentande
os figalgos eleganíes, que Soda
gente viu atordoando oa ouvidos
alheios tom títulos dstri.ddnl.fr3 de
alta linhagem, transplantado por
Dumas para os cinco act03 de
uma comedia.fioou e ficará incom •

prehendido sempre que um ho
mem honesto o ler.

As reformas são evidentes, os
característicos dn uma camada
social appareoem às vezes aqui &
ali nòstamos a suprema felicí-
dado do ver em scona una bona-
cos vestidos como nós outros de
calça prosa Q cartola, a idaa pri-
mitiva fora magnífica tanto as-
sim quo o auior explorou em to

ao
complica-se. Se por momoníos ha
scenas fugaces de naturalidade
como quando a Sra. ds Santía
explica-sa com o marido, o palco
vae entretanto onchendo-se debo-
nscos com um m&rquez rigldo,
unia ingínua, e passando a inva-
rosimilliaiiQafxSra, quando depois
das conversas don paoogos o gros-
seiro Olivior de Jalin, fòz sahir a
sociedade tão ostensivamente of-
fendida.

Estamos cm pleno pesadelo,
ú impossível analysar tranquíl-

mente esta sociedade que sa ra-
ira com dignidade deanto daa

pretensas do Dam! Monde estala-
rao do inferioridade è nfto mais
ninguém rirá da Verdade mas-
oarada pelo espirito commum d^
personagens explicativos.

Fa(jlo Barreto.

Rnlitttvamente a morto repsntm» do
Dr. J ido Luiz da Silva Brandão, lente
da Eáoola Polytochnioa, tum » a áò-
crescenvar qua o delogado d:-. 13" ctr-
cumacripç!io naaudou envinr o cadáver
para o Necr: toiio, onde gk: á examina-
do pelos madtcos da polícia, ot-d>inando
qu;i as portas da reaidenoia da morto
fc.^fe-i-m lacradas.

1 IÁBYRINTHO

SPORT
JOCKEY-CLUB

¦fftímWBI© ííK JULHO
O VEXCEDOR SER/V* PREMIADO

PROBLEMA. N. 7
CHARADA CENTRAI.

(Boldão)
2—2 St intet-calaras no moio

D,- paquen* embarcação
U,m tecido do IS ou linho,
Toras frr.nca a 80luç.So :

B ítirritínto de pós
Ou a reprovaçaj
Em quo sempre termina
A representação.

problema n. 8
ENIGMA PITTORESCO

flC. M.)

g'0o8.5riasd''i Oilvn^ paraconver-
sar e recebel-o noutro dia muito
amável. A própria madamè d'An-
go qu;- fica m>Ú3 nu. niflnos ver-

'- I 
SiS. Ex. morasse na Cidade

AI^«?.«.^jtvr.yi^i-rí™wiei»f^>'í
(Continua,)

Obs©rYaBào a a •

Este nosso bello sexo vae acei-
tando com muito bom e bonito
tudo que lho empigem as costurei-
ras. Há tempos appareceram as
mangas monstro.e nao havia uma
Soca que nSo andasse pela-cida-
de como borboletas espetadas em

palitos. Em seguida vtoamw»
mancas justas nos braçoa.o extro-
mo opposto, e mesmo as que ti
nham braços longos e finos ioram
aceitando a moda, esquecendo-se
da chegar defronte o espelho e
examinar o oonjnnoto quo a meu
ver pnreci.1 umí banana com dois
palitos espetados dos lados.P 

Amod&actual.iüémdesarfeie
é incommoda, si bom que tenha
sua utilidade. Fartar de fazerem
vestidos de cauda, as costureiras
impingiam agora osí vestidosdon-
gosnalrente, de modo que o bello
lexo em lugar de suspender atras
vô-se obüg&da a levantai ni
rTem 

sua utilidadesinha, é os-
conder o sapato furado mas tam
bem está a toda hora ameaçando
a sua possuidora de um tombo
formidável. .

Para dansar ainda nao vicousa
poior, a pobre moça vê-se obriga-
da a conservar a mão sempre na
fronte,porqui do contrario a cau-
da dianteira ficaria espatifada sob
os pôs do cavalheiro.

Bam sei que nada tenho com
isto, mas òbservare humanum est.

*
+ *

O Sr Dr. e senador Lopes Tro
vao,o inimigo inplacovel, dos cae«,
queixa-se da quo na rua em que
mora os ha em grande quantidade
e por isso trata do liquidal-os a
espingarda.

Nova ó qus havia da vôi? o quo.
era cansoada; ô um Dous nos acu-
da. Nào ha uma família, por mais
pobre que seja, qus nao anda ti-
randp raça de cíiea e d'ahi caleu-
íe o iliustre senador como não
anda oquillo por alli. Nfto se po-
ie chegar á janolla, é um hot-
for. ..

Ha dias. fui obrigado a saltar
Io bond, porqua não podia mais
ie vergonha, sentia o sangu>
afuuír-meá esboça, as faces em
íogo A estive em vésperas dn ter
ama syncope. O bond ia passan-
do pela rua Visconde do Itaúna,
•istava um casal de caos brigando
j tão enfurocidamenta quo paro-
;i.!i um quoror comer o outro.

Fiquoi horrorisado deante da-
qu-3Íla lueta e, não lhes digo nadíi,
aaltei do bonde embarafustei-me
pela primeira porta qua encontrei
aberta.

Custou-me cara a hospedagem
mas também não vi. aqu lie tape-
otaculo quo ma fez subir o san-
gue a ci;b .ça e me poz as faoes
ímfcis°- kicauz.:

Pi
ii?,ai

€.

EXERCITO
Hupurior do dls, i gusrnlçio, maior Alf.edo de

Hlma» Knóaa. _ ..,
Dia ao qaartsl-gsneral, alfere* Joeó Tonblo

Dlaa d* Voara.
Mudloo rte dia, Dr. Marqn** Júnior.
O 10» batalhSo d* infantaria dará i suarnlçAo

,1a oldad*.
0 2B° da metma arma tarí os sorvIçoH extraor-

lünarlo*1 ... „ ,
0 1» Mglmunto de oaTallaria dará o* offloleif.il

para ronda do 7laU&,
Unlforra* 6».
—Reune-sa no [quartel-general do

Exercito, no dia 17 do corrente, o
conselho da guerra de quo ó preai-
dente o tenente-coronel Joaó Caetano
.lo F.-.ria.

Wl-l»IDI
Espectaculo[do hoja :
Lyrico-—A Furor ua.

. Lucinda—A mulher^ in,e deita cartas
Variedades— 0 Buraco.
Santanna —Amantes,
àpollij •¦—A Falote,

Em recita da assignatura será
cantada hoje no theatro Lyrico a
oporá t m 4 actos do Donizfjttí—A
Favorita. A companhia dará uma
uníoa representação da opera,
estreando o setor E. Ventura.

A Companhia Soaria da Ma-
ieiros dará IVj-i ü 4" e ultima
representação do drama—A mu-
her que deita cartas. Amanhã será
íepresentado—0 Filho da Noüe o
aa próxima semana será levado
â scana o drama—O moço de reca
dos.

No theatro Variedades reappp,-
reco hoje a companhia que tra-
balhou no Apollo, Faria, Sampaio
& C.

A pp-ç.a em 5 actos—-Amantes,
-jcrá. hoj-', pela 5" vez, lavada á
acena, no San','Anna.

f-JaílíUSiiíffim.
•ps.".-ii ai.

Viníiios Una e

O Congi-sEiso Commercial, rea!:z'i
hoje um bsile p: ra oommomorar o an-
niversario d&sun fundação.

O Club Dramático da S. ChristovSo,
sito á rua Senador Alencar 42 C, roa-
liza amanha uma recita.

O piOgrammv-do h ja no animato-
gropho du salão J>a»-í.'; no Rio, ô o
seguinte:

Luctadorss celebres ; D:f.í?.si dá ban-
deira fr.uccaz?,; Ucoa viagem ds nu
ocims ; O uvso o a sentinolla ; Mr.gia ;
Danüa oriental.

dos os seus damnoa esta socleda-
do do Paris novo ; talvez mesmo
os personagens no prinuíro mo-
rnsiito fossem verdadeiros, rass
essas ousadias servem simples
mento para irritar-nos maia que
qualquer drama romântico, onde
o sonho predomina.

Os salõ3s estão indicando cou-
versas que non ouvimos todos os
dias e da repente surgem dous
actores correndo pára a direita
ou para a esquerda quando re-
plicam, fazendo falsas sahld ts,
tendo uma conversa pretensa-
mente espírituosa.reprflsontan do,
paraoendo gritar por todos os
poros que nós est«mos em um
theatro. Uma phrase acorda-
nos a fibra da nossa sociod&de o
quando se espera mais alguma
cousa, continua o estylo fraco do
moralista pregando.surge um dis-
parala da M. de Nanjac. Um per-
sonàgom refestela-sa numa cadei-
ra dizendo umas cousas natural-
tnimte, nóa noa tornamos seus
amigos e de repente o convancio-
nalismo obriga esse camarada a
36 metamorphosèar em fantoche.
Pttss'tm-sa as cousas assim no
mundo ? Isto aconteça com o
Dami-Monde.Nol-aoto nós es-
íamos em casa do Olivier da Jalin
um moço quo não perde occaeiâo
de dizer que é honrado oóum.'
vordudoiracarta de bichas de e-t-
piiiso. Por qualquer cousa põs-
se a estourar tantas banalidades
que a platóa quasí morre de riso.
Este moço senta se muito bem
nas cadeiras com gestos lossos
de loão cançado, brinca com aa
íspíttulas e os preparativos do
escrever,diz grosserias á senhora
dé Vernióre, manda cartas às os-
posas subsoriptadas aoa maridos,
pinra""o süte, tudo isto aoompa-
nhado da oxpoaiçSas de modos
le ver e malvadaz^s do espirito.
Escusado é diz^r. qua a salla tem
diversas portas por onde saem
3 entram os amigos, as senhoras,
a as visitas deste cavalheiro.

Percebe-se pois a ficelle indo
a pouco e pouco deturpando a s?i-
Ia, os personagens que até a sa-
dida da baron-.:-z-i d'Ange eram
mais ou menosi tolerava is, come-
çam a se misiur:\r a uns bonecos
a terminam bonecos, fatalmente
bonecos. Corro-se em pleno sonho
às vr zes sobrásalíado com os es
touros engraçados de Olivier do
Jalin. O autor quo não pr3para
uma ficelle, isto em iodos os seus

¦ladeira ató o fim, f z consld
çõ&s sentimentaos sobre g-ü ho-
mens honrados, tem—sendo como
o auto? o faz pensar, uma mulher
rie espirito—a suprema tolice do
querer vingar-se de Jaün antes de
casar, faz a enorme loucura d:-.
suardar na pasta uma carta qu-">
ficaria muito tranquillamento no
,seio:_é impossível, prodigiosa-
mente impossível. Observando
bem, acaba-sa sentindo o barulho
dfts cordas que movam os boné-
cos; não ha uma phrase quo ss
não presinta, preparada como
está; náo ha um sentimento quo
nao seja deturpado; não ha uma
scena verdadeira em vista d'a-
quelles excessos teohníoos de car-
tas apanhadas, de fortunas mal
dadas, da entradas falsas. A pre-
occupaçao moralista ô.ü Dumas,
fazendo sempre a thoso, entre
os escolhos da convenção, atíran-
do ã sc.fvna alluoinadamente can-
caturas de temperamentos em-
brulhadas e-m grandes tiradas d^
moral, foz da arte de viver no
tablado o qua se va sempre á luz
do sol, urmi. scienoia aubíil e ma-
Saphysica para a qual ô preciso
um tempo longo de iniciação, e
qus dá ao autor o caríoato papjl
,i-, Guignol.

No final nós msgamos a plena
paz doa dramalhõas sem saber
muito b?:m [icrque, pois ó impôs-
sivel que uni homem, amando
r-uas horas anfeft de uma malan-
drice, uma mulher qne já lhe ú-
nha fàí,o muitas, contente-se em
conversar com a ingênua num
canto emquanío o impagável OH-
vier gaiata mais uma vez.

A nossa sociedade entretanto
tem quasi ternura pala püca hoja

A vetarana aociedsde reveste-ao
amanha do júbilo e gallas para roce-
be: os seus innumeros convidado», en-
tre os quaes figuram o Sr. presidente
do Republica, ministros, oorpo diplo-
m&tico, intendentes, profaito, autori-
iades polioíaeh e municipans e grande
numero do gentis s/jorfsuomoi o spor-
tsnun.

Coimmamoiando n sociedíide o ol°
anoivercario do sua fundação 9 o ld°
Grande Prêmio Cruzeiro do Sul, s.-rn-
or • choto do f ericas recordnçõüi pir.n
•iü lurfiitM d", volh» guarda, surà in-
dubitavelmente uma fasta dn primeira
o.-dnne ch>-;a do attr-.cdvo.i, a de
•>m>.nhS, â qual nao faltará a exce-
poional concorrência qui Kvirapre bo
nota nas noasas divorsõaa BporUvas.

Oa serviços quo tem prestado a mon-
ma sociedade ao turfa&o consideráveis
a o movimento anarchico qu-J meia

do senhoras lôm procurado pôr
rxrn co- romper a iniclati-

va d s nossos sporísmcit.tôm encontrado
no Jcckey-Club um baluarte de dof^;z^
dos interesses garaes do publico e do
turf, concorrendo assim psra animar e
desenvolver a raça eqüina no Brazil.

Aproveitando a opportuntdade doi-
tas linhas, oaudamos sinceramente a
directoria da proveota o dintinota so-
ciedade sportiva pula data que ella tao
brilhantemente vae commamorar.

duii.n
em pratica,

rigidamente offloíal, apparecendo
nos cartazes da Comedia Franca-
za, o que demonstra a sua supe-
perioridade. Ha cavalheiros que
assistiram áquillo ha muitos se-
nos e quu levam binóculo para
não perder nm movimento dos
aestores, gozando cinco minutos
antes as banalidades espirituosas
i;. Olivier enluvado. Ha em cada
semblante uma vlvacídade ale-
gr.'ii, as senhoras arfam oa leques
iom um gesto languldo sorrindo,

os cavalheiros applaudem nos fl-
naes cios actos cm pé, do luva
branca eolac. E' delicioso. Ea
tretanto ó preciso «diz j? qua si o
mundo incolor do Demi-Monde,
d os typos apagados do pedante
moralista, impotente para cr( ar,
impotente para fazer, agradam
aos burguezes elevados, ó sim-
plesmente porque Dumas so põe
em sc?na na p^lie de Olivior de
Jalin, parodox&ndo livremente e
fingindo ser ousado quando ô sim-
plesmente brutal. San& esta a
verdadeira arte, a formula final
das formulas, agarrar num mun-
do, deturpal-o, escangalhal-o e
sorrir ri o fim?

Sara a ficção dô uma morai en-
(•anadorag coilida ao costado da
úns homens como nós outro, a
verdadeira, comprchansio do th«a
tro? Será esta a verdade ? No áis
un quu de acordo com a evolu
ç&o, surgir no palco da um thoa
tro, sacudindo num vendaval de
vidV, num turbilhão da síjiva os
scenarioa mollesea humidade ti-
ritante d?.s paredes, um grande
homem que tenha em si os gar-
msns ravolucionaries de Sh^ks-
peare e Ben-Johnson, aa ousadias

O gr:nle Cruzeiro, instituiio logo
no inicio da fundação do Jocksy-Club
e quo tom tudo disputado por animaes
nacionaos, ao- a este anno corrido por
animaes do r-. conhecida fnrça, para
cendo-nos, entretanto, qu-:t oa lueta
sahirà vaacadora a vclanto Gora, so-
cundada psla Tenebrosa, conqutaian-
do o terceiro log.tr a água Halvetia.

Oa outros pareôs do programma
estão magistralraeuje confeccionadoo,
oaiado bum difficil vatietnar-se com
prcipiuar-i, quaes cs venoedoreu.

Emflm, aht vüo òs nossos prt-feri-
doa:

DERBY-CLUB
Encerra-se hojo, ás 7 1/2 horas da

noite, a inserij;çau para a corrida do
dirt 23"ut.:sía sociedade.)

Sexlto t;-mb'.:m recebidas o essa hoi'_a
ai. inscripçOas para o Grande Prêmio
Republica Argenlina.

Cjmo ,ae sabe, c.3 vi.ctorias para
o fies-- dos animaes nossa grande prova
sao contadas ató a data do annunoio
da inscripçao, nüo prevalecendo as
qua foram alcançadas domingo pas-
H do num as quo forem ultcr...rmente
úbiídas.

Io paroo — Protocollo—Vaidosa.
2o ps.reo — Prodtlaoto—Modesta.
3o pareô-- Danoia — Aicachofra.
•Io pareô — Itú—J indy.-s.
5. pftreo _ CORA—TENEBROSA.
6o paroo— Sinhâ-r-Portefia.
Azares —Ari. Zycoris, Verdugo,

D. Su<iia, Paleutina e Juàrez.

Prolilemiii n. J*
CHARADA INVERTIDA

(l)raz Ivo)
3 — De ouro ou do ferro,

Di prstn ou latff.o,
Df» cobro ou à$ chumbo,
A's direitas verão.
Do cfiruo o de osso,
E também coráç3o,
Com pollo o aem oile,
A'ia avoesaas lerao.

eJJorrespondlcnela
3/icro — Foi faito o campetente re-
giotro. ,

Brigão— Rncabidos os seu3 traba-
lho». Obrigado.

Braz Ivo ¦— Um só psoudonymo.
Zarabatanaí

Recebemos o numoro hontem dis-
ribu.d . d-. Semana Sportiva; essa col-

lega ó reffact'.-.ria & nosaa meza, nao
aabamos porque.

O Blatter, em c.r.da numero, dá ums
nova foicao a eympathica collega, de
forma a tornal-a um verdadeiro
bijou,

Rocommendamoa «os noasos laitores
oBia numero.

BRAZ1L-SP0RT
M.aici um cxinsileato numíifo recob;--

mon desto collega, qua v«m como
-jtíropro repleto de noticias o víiiisdís
secçõaa sobro o sport om geral.

PELOTA
O FrontSo e Velocipedio Flumineniie

.mtá hoje. como um ovo. Nâo admira,
porque alli se realizam hoje intaretj-
aáütas fuhcçõos da quiniela.

Haverá am?.nhã dois grendss espe-
ctaonlos no Frontáo Oolyaeu Lavradio.
Renhidas quintolas, banda de musica e
ballos rateios.

Abriu firme este mercado, que nas
primeiras horas achava-se ainda pa-
ralysado. 03 btsncos doram aa tabol-
Us de 8 1;S a 8 3il6 d , sendo este
no Rlvor para negócios renovados,
contra, o particular a 8 7,32 d. Por ul-
timo, p irem, todos sacavam a 8 3il6
d,, comprando a 8 lj4 d. o aaeim ficou
o mercado aom procura.

SEGCÃO LIVRE

i^qimBáWiWsaavMSivKK

FOLHETIMMi «t«

üili
in&mi.

IlâlRSiilíft
«•or

PAUL.O FÊVAL
TRA.0UC-C1O DK

PINHEIRO CHAGAS

CORAÇÃO DE MÃE

olhar dos-
partido?.. Bom
amarga áas-MÚ-
és mais amiga

AS M

mau ellr
8-

ASMORRAS DOS TRÊS ANDARES

Ira / 6 o mou coração, cxcla-
corpçao! Ic-.ra pss-

,-;..(! qu-t rodefira
(|.j mato... Eí!e

biincar com
que dovm f z-v

nao p*rtoncB ás ro&i

Ouándõ voltava do tr abai
im brinco, um- gulodtce
deriaeufizer nu»
artivessa com i

rCnb.-ví ted*»»^» r ', ¦ 
, .

__Ohl mitha "knl'; '- ' ¦""

pomp'-'-i! cigiDita. .
—Também o d-1

ó o ro«u
¦a con pr

p,mpbna noa ^n
fazia-se criança pr
ella... Sao cs homem
inso ? ias ibalh

10.-
fC-Kl

minha fi hr

-CTx-;I^í«>»aja*a)iarf*aayaamt«oi

prinec-za deitando-lhe um
confiado. Es' áo si u
vfja, continuou c.m
m-çao, tambom tu
rTolle dj quo de mim.

Dona Cruz levon-lhe a mao ao
coração; duas lagrimas desusaram
pelas faces ca princeza.

dOhl ouso homem! esse homem 1
balbuciou ella afogada em pranto.-
Sou viuva... Só me restava o coração
do niinh* filha 1...

Dona Cruz emmudacora perante er.-
aa suprema injustiça do amo- ma ter-
nfcl. EíF-a rapariga quo amava opift-
zor com ardor, essa douda que qu?na
brincar hontem com o òrim;r. aa vida,
percebia aquillo... A aua alma contt-
nha o garmem da todos oa ami roa apai-
xanadoB e ciosos. A princeza tornara-
sa r, sssf-ntv.r na cadeira. Pegara nas
o-giriaa do mutiuseripto do Au-ora-
V.r.vo.rí8 0 levirava-as scismando.

íQuiintas '1-23", proferiu ella isint'-
monta, lhe salvou eüo a vidt?

Foi a porc r.oi' omanuscripto ; ma.
laiou i a prime-i-ss ptiS'n,f,•

. ? marr-.urou oü.i r
>. , ii ó

O GAFE'
Continua o mercado em condições

ura tanto myfltoriosas, por isso que as
vandas de ante-hontem foram da
35.000 sacoas a oa preços eon^rví.rn-
ae inalterados. Com effoito, os com-
missarios abriram delO$000 ft 10$200.
corn o?t enaaccndores a 10$Ü00 o tishim
ficaram som indícios de alta.

Sv% p&apnta«i«uíSco José Çom%-
tnii&io »1® Jiesus

Lerada pala sontlmonto do gratldío, próprio
/iaqnellerJ qoe aoham alllvlo e cara pars aeu» «or
rlmento», tonho proteatar-voa mlBha gratidão por

'ar no;do ourada ladloatraonte de nmamloora» qul
tinha era nma perna ha 15 mor,»*, onm o voibo
pr*parado denominado «UIiCKHIClDA» JKHOrl;
dopolí de tor feito applIoaç5o de mnlto* mídloa-
aoento* onalnado* por diversa* pmoa*. e rn**mo
monnnolaaoa palaa oolnmna* do* Jornal! «lano*
data capital. *¦„...

Beleve-me at oom l*«o venho efltnder » ?«**¦
rieonheoida raodoatln a antorluo-vo* a íazir anta
o nao que vo» oonvler.

Voada orlada a obrigada,
Adelaide Angelina C. Duarte Nunes*

Capital Federal, St da Maio de 1890.
Bna Dr. Barbo** darUlva n. B.

Aes Bxiiius. S«*3. sisssiüeo»,:
«'. «',6 f>nhli?.o

Maia do tüil e quínhontas pessoas eu-
i*adtis daa febres pf.lustreB, intermit-
tenty», remittentes, sezões, etc, pelo
Anti-Sezonioo Jesua, (aem um só caso
de inauocesso ) obrigam-me a garan-
tir-von, gob minha honra profissional,
ou offeitos seguros, no máximo em
troa dias, de meu preparado e com um
só vidro administrado, conforme diz o
rotulo.

O pharmaceutico,
José' Constantino de Jesus.
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Maa Vossa Alteza ó mSe, mfuh-t
senhora, disae mansamente Doca C uz.

A princKZH levantou para ella or.
olhos em que tf anaparocum a dôr e
a mqulo^fiçâo.

-•- Quo entendes tu por íseo ? pergun-
tou. Queros-mi conGolar? E' um dever
amaf éu^ m&o, náo é verdade ?... S5p
foi;ea o dever qu«m impellisao minh?.
filhta umar-nio, morria eu I

Minha senhom, minha senhora,
releia essas p'igitu.s om quo Aurora
falia do sua mao... Que Urnuia ! que
roí poi toso amor !

Estava pensando nisso, Fiòr, meu
bom corr.çS.ozinho/... Mao hs uma
oot.í: qu-) ma impede da rdor estas
linhas qu'.i beijei com tanto ardor..,
Minho filha óii&veral... Ha ameaças
naqualle manuícriplo... quando sus-
peita qua ó sua mSo o obstáculo qua so
intcrpSo s. ella o ao sou t»nniguinho, a
sua palí-vi-r. ó um punhal, fri^ o
aguda... L^moa ifto junt.' s, F.òr;
lembrar-te do quo ella Q:z. Falia nt,i,
m",..s rrgu',hosi'.s.

A prines z'< est; emeoeu fora.
M-sVosfin Alteza nao édpsssa

mü«', d-.sa» Donh Cru? quj a cb.-.,.-

-. u: ;> I i..u- niu.-í u Ao ¦ ra ris C y-
lu» i'1'C'intÍOiido o rosto dCB <"jmit ..

N)i outra extremidaci» d" qu"'",
Aurora de Nuvors ügitou-ho mu Ciitt'.

do sophá. Sahiam-lhe dos lábios pa-
kwras indistinetas. A piinooza estre-
mecau. Drtpoifj, lovantou-se o atra-
vessou o quarto ns ponta dos pon. Foz
a;gnal a Dona Cruz qua a seginíSí,
como re sontisao a níceísidado do ss;r
acomp?.nhi?.da e protegida.

Eesa preoccupaç5o quu tranapsrecia
aem ceiísar no moio do sua alegria,
isse receio,oase remorso, essa escravi-
dSo, seja qual fôr o nome quo se-
queira dar ás extravagantes angua-
sUs quo confi'?ngiam o coração da
pobre mao o lho etivBnouavsm h ole-
gi-ia, tinha um nuo sei qu» de infantil
e dn doloroso to mr.Htoo tempo.
¦ Poz-ríi dn jor-lhoa ao ladode Aurora.
Dona Cruz ficou nm pâ junto da ocirn.

A princ z\ istiv» muito ttmp" a
contemplar fr, faiçõ-iH de pua fi!h.L?.
Abafava os boIuços quo lhe queriam
irromper do piiito. Aurora estava
pnllida, O r.su s mno Egiiado dos-
atr.r?,-!ho oa cabollos quo se espargiam
no tapeto; a princeza tonaou-os nos
mrt03 o chegou-oa tum lábios, fechando
\o meemo tiimpo os olhos.

« Henrique, murmurou Aurora nirxk
a dormir,H'-nr'que, mau amiguinho !»

A pi-MioeZi fv-z-sa t.5o paliida qu
D inaiCi-Hz corrvu r segural-a. Mas fo
fiitioUiria A [irmc-za sorrindosngui-
ufii.lji .di.-í-,' :

— Bte; 'd* in•-acostumar aÍBio,...

St fi-i menos ella p-orueciaü-ie umbem
o m'--.u nomn noa neus sonhos 1

Esperou. Eív.o nome náo fr.i pronur-
ciado. Aurora tinha os k-.bios semir,-
bsr("s, o respirava a custo.

«Hei de tor paciência, cIísfb a pob:e
mai; talvez cila para outra voz sonhe
commigo,

Dontv Cruz ajoolhou dir.nte d'e!Í8. A
princeza de Gonzaga sorria-lho, o a
rasignaçSo dava ao seu rosto uma su-
blima formusura.

aSsbes tu? disío ella, a primsira vez
quo te vi, Fiòr, fique espantada do nüo
f.nntir o meu cor-'çüo voar para ti,...
EV belln, omtudo...; tona o typo heti-
panhol qu" eu ju!g-,v,«. quo m>.nha fi-
lh.'. teria; mas, clhíi pera gosta fronte,
olht I...

Afast. u de mansinho aa trances que
occultftvam í; moio o rosto d« Aurora :

«Tu nao tons isto, cr ntinuou olla to-
rTiiido nss frontes de sua filha, its-. ó
Nevors.... Quando eu fi vi, o enso ho-
mora mo dboa : « Aqui or.ta sua filh.-»,
o rnnu coração ntto hoaitou.... Pfte-
oia-rao qu» a voz da Navers, descendo
do c^u de r-ponio, -iziacom ello : «W
iuü fl!

O- (
:' -(.õ i

eQti
¦ití-i .f.if
v,.z,.; :

bios... Ha rinda maior similhànça no
sorriso... Nevers era muito novo, e
notavam quo a aua bollírzs ora um
tninto afeminada... Mas o qu'.i sobre
tudo mo impressionou foi o olhsr...
Oh ! ó perfeitamente a chf.mma que
brilhava outr'ora na pupilla do Ne-
vera... Mettcm-ma dó com aa suas pro-
ves / Douá estümpou o nosso nomo to
rosto dostr- criança... NSo ó nei-iae La-
girdére qua eu acredito, o ao mou cc-
ração.

A princoza de Gonzaga fallára bai-
xinho ; comtudo, ao proferir-se o comi?
de Lagardèro, Aurora tstremocou ii-
geiramento.V:»o acordar, disEO Dona C uz.

A princeza levantou-se, s a nua at-
titude c-xprimia uma espécie de ter-
ror. Quando viu qus *U' filh" ia abril
os olhos, retrahiu-sa c m vivtcidade,

Jà... r,3o ! dis?e ella com voz ai-
tírtür-, nüo lhe digas já qne eu estou
aqui, . SSo nocossariE» precauções.

Aurora enUndcu os bi-í.çoü ; depois,
o seu corpo flexível estetidcu-so tam-
b-.m convuUamente oori.o nos nen

.i: olhos ávidos psrcoríiam ri

.-o Aurora. C ntinuou :
r-ndoNévors dormia, cerr?.v;;m
íiviini a-' poípi b ¦ .«.„ o mnit..
lie vi e-.t.-i linho. a .oda dos I".

tBce b. m'-
1-nei'O, .';.il

¦h ' }' ¦ ¦

•e qu -ndo Kcr.rrinrnt.R.
:-' :'¦¦: i.lii ;

Pr.-

VIVI
.,0 t>
¦i !..
boi

«Esto qu rto, continuou elle, n5o ó
aquelle em qua nstavamos osta noite,.,.
Sonhei?.... Vi minha m5e S

—Viste tua mai, respondeu Dona
Cruz,

A princeza quo.ee apprcximara do
altar luctuoso tinha o.i olhos inunda-
dos de lagrimí.8 do alegria. A primei-
ia pessoa om que aua filha pensara
fora olla. Sua filha ainda nüo faltara
em Lagardere. Todo o sau coraçáo se
olovou ao ceu a dar graças a Dous.

—Mas porquo estou oü tSo fatiga-
da ? perguntou Aurora. Cada movi-
mentò qiío f'Ço mo ircommoda, e a
minha reapii aç6o rasga-o-mé o peito.
Em Madnd, no convento dr. Encarna-
çíio, dopois da minha grsnda doença,
quando a fobra e o delírio mo deixa-
ram, lembro-mo que, estava fissim. A
cabeça vmík, o nfio sei que peso no
ecraçüo. Da cadr. voz qne procurava
pensar, >.;sriti:;. um díífilumbrcmcnto noB
olhos, o a minha pobre cabnça pare-
cia que sa ia a despedaçar.

—Trioato i'.„bit', respondeu Dona
Cruz; estivsste bom doonta.

Oihn.va p?r.r;i :. princezs, ermo que
tii,rs

midi
de ii

,i :';rzor: «Falle, -r-enhr..» A pnn-.-.i»«-vav;»-a^ no teu logar, ti-
¦i a; as mSoü po.itaa, adorando

(Continua)
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% «o»i»o SoüâanihaSf por motivo
deobrnH « Requisição de novo sorti-
nonto, liquida o seu antigo stock <aom
eraude MWlrflorato ; rua do Hosj-ioio

H e 7(3.
¦na
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DECLARAÇÕES
•oniuanbitt Fare-o Caririi•¥illíi Bsabel

il«

Lr JL JU.

JuliioSegunda-feira 17 de

"^H^fjSP ^'358(3»?*' ^SSSBH^' ' o.2w?
Por 700 róis divididos em qnortoa de 350 réis

EXTRACTO 00 CONTUA.CTO CEf.EliRA.nO EM

8 DE JtlUIO ULTIMO ENTRE A. PREHE1-
•1'LRA UO DISTRICTO FEDERAI. E A COM-

PAN111A FERiaO CARRIIj DR V1LLA I8A-

"^ § 
16

Para cobrança dus pasnngena as li-
nbftf. serão divididas desde jó, em sôç
coas do tra» kilometros ti rn-.üo, mais
ou inunüb, como abaixo bo aspecifioa,
sendo o limito da cada seeofto o pris-
:ipio dn nova, assignalfcdo por uma
tabolata oom a devida imioripçSo, pa-
trando o passageiro 100 róis por aoc-
•5o quo percorrer paroial ou intvgr&l
nente aa inisama linha em c;-,rros do

1» clnsor,.
0 final da 1" iacçao da todas an li-

nha» do bitola ia ga so-a n:-. rua Ma
rlz o Barros,'esquina da do MüUobo ;
js 2" para a linha do Engonho Novo,
narmt do !¦>. Francisco Xavier-, esqui-
na da rua Oito tio Dozombro ; idem da
inha do Villa lar.bôi, o-;. Boulovard

Vinte o Oito de Sotátcbro, üaquma da
ru» Ruflno da Almnida ; idem, na li-
nha do Andàrahy Grande, na niia Ba-
rfio da Mesquita, asquina da rua Pe-
roira Nunca; as terceiras sncçõas ter-
minar;ü'> noa pontos fisifjos draa raspo-
ctivas linhas ncíua.ü, bom como .ia
segundai! nas linhas qua t.o tinham
duas s-acrõsa, na ultima d*a qurf.cr'
serít c^b.-sdia a raapeçtiva passagum.

§ IS
O preço do tranipoi f-e noa carrosde

2' classe ser» de 100 íóia por; ote kilo-
motros o socçõos pmcomd&s, pitrcial
ou integtalmanta.

A.visa,-sü ao respeitavol publico qua
a cobrança di: eí passagens, da confor-
midada cora as claubulsa an ma cita-
das, principiaiü no dia 17 da Julho
corrente.

Rio da Janeiro, 14 da Julho de 1890.
C. Muller.

QUINTA-FEIRA 20 DE JULHO
»*> ..¦..„.. h a_s» loteriariu no

t'O-,1

... _¦ %j *
Por âiíiiti «Xividldos t'«a» «jasiríois d« í 50 reis

u ii - ¦ ¦¦¦¦¦¦ »¦¦ misTf¥arrrr—'-a

geral á

t«J

COMPANHIA
is & s st ¥T n s Pi PHi n fl S Ti P PIIÍS íf n o

PEEC0S CORRE

'a.VISO—Aos enfermos de anemia*
fí aqueza ^os nervos, dyspep-
sia,- r&chitismo, debiliaade e
poiluções nocturnas.

Tomou a honra do participar ao publlao qan n m»»n preparado VINIIO Di! KOL1 IODO
TANNICO PHOSP.TADO aloanoou mula n.ita virtorla oom o pjroosr do ImpaitaHte J'irnal
dflUítllolua, o Clrnigl« Trlluaa Madloa» ondo s»a HUstr» dlreator, Dr. Atatt lao d. Voga
oUarglSo da »(.Í,Í U.lOnriaerdu a mo Uco adjaacto da »ia»floaa»ia iwagM», et*,
olo. e*prlmB-»e ds «mninlo fú.-ina:

CísrttM"0" et» carteiPlnlias

fti» ©x<i,ra»3ç6flS effcctmií.Ku-se na tJff«si'ícln
<»t,é Kt. C»'üj, au 3 »i« horas da litrde,

vm\ eio
Si. .í

On blltelca aohana-M á v.n"dji7» ügonaln gml k rua do B. JoíéJi. 00 pjra ondo podom air dl-
rleldo» t dm cn PudldoB a ALMIIID* &¦ PBEIBH Bom oomo na «nb-agonala i rua daAlrand.ga n.
o. m Eduardo iíteUeSi O., om Niotbsroy oom GullbjrunM. P do Va-oouoolloa.

Na u^vr.oia gsral nocMltara-no »aooaunenda» ao minutou oirto» paratuaa» u iot»ria..

Caixa do Cobreis n, 56
S. JOSÉ N. 50

Endereço teiegraphico—BOMFiM

Almeida k Freire.

Parolas
M iltarc-u
Bcnqust ¦
Turf
Dnnily
Uandalrlnha.......
Litllo rfUr
Murlarió
Capotai Mlno'ro...

allh, 1|2 mllh.

9S01O -- ISiiOO
9500C — 4S5O0
95000 — i$6oa
¦JJOOO — 4VÍ00
9§ri00 — aíSOO
8SO0O — -iSiMO
gjooo - 4S000
8$000 — 4S'oi
1$500 — SÇOOO

Faiuos to» pacotínlios

Rr.von3...
G nayanaz
At;nia
Poltoral ..
Caporal..

K'lo

4fJ600
¦i5pao
J$6o;
•1ÍÜ00
4$300

CífçWfiros era

Maw Llto
PaiulilnH
Co'.-imerolo
Ciipnral Uir.olfo.
PytnpMthiCoa ....
rortagaíziu
italianos
Inturnaclor.HOa.,.
sTinminfjnuefj ....
Ftrro-Catrll

IJja<",l>S

Mllh. It2 mllh.
6$000 — BSOOO
6»000 — sfooo
ií Sono — li $001
6S0O0 — 8 {000
o$ 100 — s$!ion
5S501 — 2$30O
r.?BO0 — 2.5800
BS500 — 2J800
SS600 — 2$800
5$000 — 2J600

Vinho
1'ORMIJLADO PULO

<lo Kola lo»lo-to.nnio«> phòsptaatado
PHA.RMACÉUT1CO A1.VINO FERREIRA DE AGUIAR E PREPARADO

POR MEYREULES; k C

Charutos
¦Jóia «alio do 20 rB, :

Ploi de Portupal.,.
1'aviriH.,
Carloosa.

Canto
IOS000

9ÊO0O
8$500

CSr,7iía<le 'arafáiasisaííís iSa cal-
«üiallo ptira 3ioni«sns, senhoras
è crianças, por pree/ois resumi-

A- ¦In dois Âadradas-
2" CASA DK 4 PORTAS

j* t ptíbUeo
f <ua •

y anaim» fina*- tt

Attumot to o»i'C9 |
jjcçi t ll«*CI!***•** í
Taptoca tllor-k, I

ía<*« scjíiir corp st I
^íííffcipüflirfeí'»!!*»
1»

Eeal e Benemsriia
isds Portupüza íis Besefice&cia

Convido os portn^noíos rsotim-ohopudoB o os que
ilMaJam oonporar pura o engrandeaímerto (ii"iia
aeclaiíii'i'1, qnii tantos boimtioioa pronta ;uü «ron au-
soclsdoi, a dlrlgi/om-10 «h tuas Botn do Bôtom-
bro n. 74, HoRplolo n. 78, Itooitrlo n 44, Can-
rlslatl» n, 11 « ia, ou A esorotarla á msdo Ranto
Amstn a. 24 ondo to racoliora as proposta». —O
dlrsotor syndoo, ingolo Ferreira Montnlto.

As vultoii ao» ontetmos só eorão piirmiUiiliiu de-
pola daa ü lioraa du tsrdo o a» quint ? Mrss o do-
mingos—O dlrootorproeurador elemento Botelho
d'Alm»lda,

mgsgffmgsgmmst

.t> j/ítbtlK «i íf.i:rn!tiac.1o"V. n. Tnplorji rtlocli.
*iWl^.mlM5llala^Ul^^aIa^JgBBn^lrBg°rMr^^

iUCil tr-formiO B

E B4RATOSan Ela™ «ís«t» H P-1* w "*»»

(ns—nM

aJ3NSW
í?-.í-oõ5'

Wí1 V^ i»

i^ítV.

í-í!
Tern.-i» ti» «ciiürtor «aiiimira a 30$ ». -
Capes da eMlmlra de eür a jil55 *••••¦'
Terno, ds eanno prato n 50;,. 11? t ..
8ohre»udo»"d» cnaliíilrrs in nõi * *£¥ ».
Palatota ds «arja oa diagonal a *0í? e.,
ffiV» de oanno prelo a ÍOS, 168 ......
Dltna d» êaílaiirs. * 16$, B0{, tS9, Ms? a
nitoii da slpao» preta, 30$. J0|, 18» o.
Dit.'t da hrlriJ ir a iS\ »»•• •¦•••
Bilçaa d» .«lilttüt -, S4?, íOS, 103. "I'
Dltaa de Cüidailta oa «arja pr»t* 3 J3./ f
Ditoitls bram da aor lütf, 8$ 
Dlta\4 (is.rr, trfOiiüiio f.'5, 4$, 3....• • •••=«
CnUotMd» »»«lm ra, 10$, 8* a.
Otau osralEi «ntíommadr., B?,75 »......«
Ottoalai dt arotunt. íÇliüü C* -..
DItaiS d» algodío, J?600, 18  •;
Camisa» d» mela, 4$, í$, SÇo
Om nar d» mela». 1$600, 1.? *••" ¦«
Mola drula d« lenço» branco» is? ». >.
Lonijõo» par» easal oa solteiro «3 a...,,
Colcha» par» dito» 14$, 10$, 7» ,
Corte» da oaslmlra para calca
P»çm de algoàáo a 8$, «45, 6? •..»....
Criione com 9 palmos de largo.,
Algodío fora 8 palmos de lr-.rf,o
ChUaa e rlieadon iSíOf IS o..» ..,
{'íc-is d( morlm a 16$, Uí-, lt» »..

659000
eosoao
40Ç000
üsSooo
«siooo
ÍOSOOO
liifOOO
13:K00
B5;oo
uãcoo
153' 00
Í$ii00
'J$S0í
as-oo
8f 100
JÍ6U0
1S800
13600
$000
»?000
4$000
í$000
C$000
4$000
I$500
ísnoo
$800

104000

aehinns para cortar csboll»,
BW-france7.ha o ametiesna»; vondem-
ce na rua Gonçalves Diaa n. 22.

Tliermometros 
inatantaneo$ (um

minuto) para febre; na ruii (Sonçal-
v.íB Dias n. 22.

undns par» quabr.nduriis, por pre-
cou barfeíost; na rua Gonofalvoo Di«R
22.
'«asonras p.ars unhfts, costura,bor-
dar, cabBÜo, alfaiates e para bolso,

do que h» de rania fino om aço, pre-
con baratisámos; na ru* Gonçalves
Dia» n. 22.

avalhaspara baibn, rio que ha
HHde melhor em aço e do? fabiican-
tes mais afamítdoE, modelos elegantes
e por preços barstisaimoe; na runGon-
galvea Dias n. 22.

Plnce-nèz 
e óculos—Lindo o va-

riado sortlmento para tod«s as vis-
tua; çrraáu&mEe os mesmos e fazem-se
todosi ob concertos do óptica, por pre-
cos resumidos; na rua Gonçalves Dias
n, 22.

O fumo Capotai ô roondlolonado om ptootes do 500 graminus pelo monos, e a» ontras aualldadei
,m f^tata «[*Jl*™™a-mo 

afna p„a„eio9, o«a t,do, os Betado» d, Onlio, por lai.fr

mod* ^qnalqueroasaoommorSlal do Kio rio Ja-oim, faüendo abatimento eobro grande» qu*ntldadoa.
Todoa o» 

"««ro» 
da COMPANHIA MàNOPACTOltA B|o feito» ara nu maohln.8 prlvIIegUdas,

n on. ilio, «rante assolo perfílcao o uniformidade do; prodactoa, qae lio eorauro fabricados oom fu-
l^^\h^»»mseM^^0Ü»torei, do entre os milhi.ro* da harra anunal. Além üi.to. todos oa

atam.r™frtrTtó«"t^?Bpl» morúlha de fl.u*nio papri (.y.toeta privilegiado d. Companhia),
ai ™, .«. nió eionr.oem ou enuegrioem, quania »ao fum«do?, como ao-nt»-.. aoa oigarron da uma

ri HT aq?oont a íooXam »«a perfeita alvura até qu. o fumante o„ tenha consumido totalmente.
fl %»morado"oôndlalonamenlo, bra lindai, oartettlnhas ornJd,..3 de finos ohromi.e, nada delia a

díselár sondo a íóima do.sas eartoldnhos tumbtm privilegio da Companhia quo procederá do acooido
nnm r lal ointia todos 03 imitadores o falsllicddoroa.

ChamamM a attençlo dos fumantes sojolto, a dona de oabçci ou estômago, atordoamanie», nau-

seas dywMriM » outra» perturbações provtnionioa do use on abuso do fumo, para a nossa maro» de

olèírrc. « LllSo Bt°r 
" 

preparada oom fumo. riquíssimo», doe quaes a Companhia oura. a maohlna.

.por processo aperfeiçoado, a ntootlna, unloo elemento nocivo do fumo, de modo a tornar nane, olgar-

105 'CotKdTolgírrrXS^^^SSSi os fumante, uma esplêndida oo.leeeSo colo
riia do So» dca «ób«anoaaohefe» ds ossada de todas as nações, revestidos de a.us uniformei
aondaaVonet» ! insígnia», » nas da marca «Dandy, uma oollscçáo completa doa navios de guerra de
«dos oí &.. petfeuamente reprodurido» o ool.rldos, oou orm. oaim da marinha do oada pala.

A ctlkccãü lota, Veri d» 240 vasos d» guerra, dos qua»« a primsira série, composta do 95 navios, »o»ba

ÍM^afec^S»adJ^^

com o deamho e coro» oxaotas d. oada nma; nas msrosn cTutf» o «NowLifo., orna collocç i 1 hun 10-

riaUo. áítt anltaia" colorido», phantaíladei sogaudo sua lnd.lo, usos e costumo ; « na, maroa .ralll-

«.»»' uma coll l. coiorlila de mllliaro, d. diversas n.çfi.s oom os respectivos tardamenio» ; e na
«área», uma ™,1"°ls» ." oolleeoao 

do 220 «eiba pcatoos da Iodou os palita.™nXtl™ntoZs^»rt?touX™ «H.S.W» ¦«*¦• «•" P»»1» h^len>ca, do varia-

d0B 
í»POnum.foheTimit»ç8s» dos ciganos da Ompeuhia o o enotnto consumo doutos (mal, de 20

milhões ínonsaeB) constituem a «ua mtlhor rooomm«âd»çSo'

Notas TnRliArUÜTlcas — Vln!;n do liola lodo-
tannloo o phosphalado.—H»cebemos d-a parlto.i
phatmaoeutUo» Ueyralles & 0., ru» QonçalvosDias
n. 71, omit oraost-a rio prífirarto qas o'icima oatos
llnhaa, formula do pharmaeoutioo Alvlno Korroir*
ds .tguiar, o mtiilo agralocomo.i lio llililt"! gnnil-
•aa •

O raedliianonto oflorcos tedaa ns garantias qnanto
00 aoondlolooaroento, pois o oatabiloalmonto phar-
ntíolu o drogaria Monteiro d-i Gama, do qao ora
nos ooonpiinos, ó do um capricho prr.fliilonal lrro-
prohonslvol.

O aspooto da piopaisçSo ó mnl'o sgrsdafol
quanto ao paladar • nom do outro modo duvla tor,
altento o flm a quo so duiilna.

Qaanto ái ptoprladsJo-i IbaranonlioíS, oiliracs-ncm
reparo em piimolro logi.r a alBrmaçlío do tio fcn-
nmtoa prcüiiSlonneii d» quo o vinho qn< scr'0 di
vidilcnlo aos prinolplo» modlo.miintoaos ó do ptlmoita
qsalldadd.

Uato poato ú Iraportinto e pura olU chamamos a
attonçâo dos Bra. ui dlcua o enfermos, qau não rat >
axperlmeniam os InionvoulsntBj dos vinhos falBt-
lictdos.

A b.tEG medlcair,Bnt39* ptlnoi|ia! é a kola e at-
tondei'do sei pata a aoa cnupoHlçlo: oafelna, thoo-
bromlna o vcrmolho do k"ltt. voriflci-so aua In.iiü-
çio oomo tonloo o recjiisiltulnto nr.n moioatlas do

cor-.çiln. nas molostlas ronocr» e ena gorai na eon>
VilOrOOnÇtt.

O lodi, ciiJí acçSo pbysiologlca o acloncla mo-
do.na nsa'gnslon oomo detormlnanto da phagucl-
l.as. nüo foi oaqaocldo o expllei sibojamonlo por
que aconso^hi-mou osto vinho t;nloo naa an»m!n
quer gane», qu«f cmpacitlcaj, ns fraqntaa palme-
uitr, nas portorbaçóss da mouatruaçao, ua esoro-
fiilmo, «to.

O tanulno, qne além de oorreotlvo do lodo, e
multo a-ado n»s ocformldadi» quo tôm sedo no
aiparollio roapliatorlo e como tal gosa dt bom
00 coito.

Os phoaphatoB do potiBsin o sodlo foram retts.
I monto Inniuidoa n» comblnsçíi, poriuo hoje no
' lnlor-osmbio nutritivo o oooniionteqne mais oom-

mainraontj to desfalca é o do puoap!\orc, « asalm
..itiontadoa ob liluairoa pharmaocutloiiB Meyruiles
& 0. proooilaiaiii do aocordo oom a» nova» Idos»
tlA thurjpríullua.

l>ol* tua, rlquoia om phosphstOT, roooramsMda»
ao ovto vinho tônico nos caaoa graves e llgoiroa 4»
n>ur;.ailionla, dyspopaiaa, byporBtaonla gattrlo» •
outrAs 0'ifatmldaiioa di apparslho d'gOitivo.

Em adillt .monto a estas ojnaldoraçSua, daraos
parubani como medlo-J aoB Bra. Meyrollas ia C.
ptlo inallcnloso oaorupulo • poifoita loohnlea com
quo f-brlcrram prepsrado tao felir, a ns«ea»errlo.

«Dr.ámo'ioo da Veiga.>

OBSERVAÇÕES—Aos doentes quo preferirem, fovrteoomof!, om logar do
vinho, «O Elixir lo Noz d i Kola phospho-iodo-íannado».

A" VENDA NO LABORATÓRIO

Gonçalves Bias 71i«m ,IíjII4
YF^ELL-ES & C.

33 ES

RUA DA A0^MBLÉANOüLI
BIO BE JANEIRO

.73

« iminrr—">>iaiia iiinniii mmiBi»»aii»»rrn —-
VÍfti I i „,-. a«ssnxaqueoasl

i

COMPANHIA
8 Naracio Costeira

(•tarifo íunarul Ui fatissiisiroí eiiiís o Klc 'U
Unelso n furto àlijro, oor,' tv<rslr.n por iara-
!«»*, ncsSasoBoU», 8!o Qrr.nd» r, Peloíns.

ííildcü toitoa uri wbbsdon, ís 4 horaa ds «srd».

:ote;orsí J0$, 10$, 1J$, 10$ ¦. 8*000
¦¦?¦»rr» jna«B».i.inoa d«J flíi ia »^a«iraos

í
O PAQUETE

Tírnot, ds r.«nno preto, i5$, t0$*..,,,.
Dltoa dn oaslmlra d» e5r it>$, tO$.B5.í e,
Co»tnina« da bria pardo oa de tor lafe ».
Oüor. d? sopíFlor qualidade, 1 tií, H$ «..
Palatota do oa-.iir.lra, S6$, sp{! e...„,-.
Mc»» dn dlU 189, HS, «$«......•••
Palatota da brisa d» eor 10$,83*. ,,.,.
CWças da dito 8$, <$, «$, »| e.,

1)11»» p&ru !'r»tií,lhl) B$, H$500 
Oaronja» d» Or»5oo», a$000 » ........
;:n« de «lgodío, S$, 1$800 «....
7nat.-arl.-in d( telm pars menlnoc

B (lünno». 11$, 10$ 
Dltoa ile üíir.lmlra,, 20S, IS? 

Para roupas aolt mediaa
wa ' ' ""

i» o.

8SÍ00ÍI
»o$ooo
lüüiOOd
HfOOO
16|00'J
1OÍ000

BÍOOC
JS6O0
1S50U
ssooo
JSOO0
I.ÇISOO

H9000
,,. lt$005
J0-0M ÍODJ-

»om exceilentes nccomraodoçõo» ?ara pussagelroB d»
1' ¦ B olasies, tahlrá para
sr,Rríba:iía.g;i5à,ii'ãorãJS!niftp;>Hfa,?
Graa»ti<»,í1,<-i3í»ías © sPopíTa &ltBgtr«

Babbado 15 do oorrome, ás i horss da tarde.
Oargft • oa oom mondai, pelo traplobo ailvlno, até

o dia U,
ValoraB pelo escrlptorlo, no dia da nahtda do pa-

quite, até As 1 hoias da tatde.

Para passagens e outrea infor
inações, no escriptorio do

L AGE IRMÃOS
9 Rua do Hcspicio

ÀNNÜNCIOS
DS. EDüAíiDO FEârIÇA

AüOi'TADA Si. KUBOPA

ooi completo nortímonto de britiv
brancos * d« coreB,casimiras, chovioi*,
diaíironaes e sarja*, qua ÍSti^am «ora
pfvlfaicSo « ¦?'. presosi s«tn oompitonoia

lê
nm _—~—— ——.'¦ ~~—

I Êalçaío ílacional
DA
fABRICA

' ¦«f^iÊÈ^^wh »- I
3|\" xÈÊÈ^k-J 'I l 3

b | \fi)i^^y | I

Iafilramentos 
A* miiBÍca, domnttal

a mnduirr», pira bamiap, preços ba-
rnttsíiimoB; na rua Gonçalvos Dias
n. 22.

f,\6íli«ii»iii--Goiicf'irt.a-aa toda 8 quali-
abatido cie iiintruraonios do musica,
por pnoços modicoíi; na, ruit Goiaçiilvea
Diss n. 22.

ri-Jjnndoirca para inJQogõaa do 1,2 a
3 litroao com thirmomstro; thermo-

meirofi pa'''-. fbre e titmoBphoricos,
co|aroa electricos logitiraoa de Royor,
pttrít clont;çiao, rodinhas p*ra dHntlQiio,
do cireças, bicoa p;ara" mamadeirts
o garrafas tirn-leitos. veatoaas, r,us-
paufiorioa prra lesticuloa, 0iaic.B olan-
licita par» pernas inchadas, èuteriliza-
doroa de leiio, mítmadoirr a a uma inft-
nidade de miude.tas, concornentfiS a
eato j&mo, por atacado o a varejo,
praçoa reiumidos; na fua Gangttlvaa
Diaa n. 22.

«valhas machMilcfto para fazer
s bsrba a ni propióo aom so cortar,

Vdrt.s flna« para tflar navalhas,anta-
íjores do todoa aa quà!id'idos, pincaia
pars barba, fonoa psra fria&r, pulve-
nztdo'os para toilstte o uma influída-
do da m.udozns pertencentes a ente
riimo; na roa Gonçalves Dias a. 22,

cfiarimis, cordas napolitanas,
____ cometei» para tintursiros, preços
enumidoa; na rua Gonçalves Dias
li 22.

molam se tesouras, nsv.alhas, e
inauhinaa de cortar o«bello; na

ua Gonçalves Dias n. 22.

PROMPTIDAO, âS^EIO E ECOHOM1A

A Sociedade Anonjrma tio fiai do Kio de JaneSro

convidr. as pessoa» que desejarem convencer s*
AM grandes vantagens quo üfforece o gaz paria o uso doméstico on

industrial a visitarem sua

EXPOSIÇÃO
A

RUI V ALFPDEGA N- 102, VM
onde encont-a-áo o. typos putt aperfeiçoado» 11 polo» proçea mala medico».
POQaUBIKOrJ DB 1 FOÜO pata Bubatltslr o eaplrlto d» vinho.

vrBD™0.r^0^sVKU.tgl21"cBK43IIt.,de «Sfàoo. . aesader.
D1TOH «CAlilOOl», da, 2 focos oom «Baador.

SSÍa^V %£ B^SfíSffiltt*» da prato,.
BS^USSn^a!^ paralllumlnoçio da. ...a..

ipsl H|evralglãiil

alguns minutos as mais dolorosas Névrãlgias, que sejam elias de
caberá dos «embros ou de qualquer outra parle do eorpo. Nunca
ó de'mais o rocommendal-aa aoa doontoa que softrom d'essas cruéis
aüecções, Para actuar bem a ISssencia de Tcrebeuthina deve ser

períeitameate roctiiicada,* 
BiiiJ-H e Slrnta <"• C.EETAll sobre o rotulo aoa vlarns áo rrel.ll C! Essaacla do (irtlUtnUM.

Em PARIZ, 13,ruaJaG0l>-QASA ¦_. FRE8E - A. CHAMPIENVe Bl*,S"'-1 S.rua.tacob,en. PABI2
A ViKCJO KH Qt:.«3t TODA» Al) lltAllIlACllil Dlt IODOS OJ 1'ALÍ.hH

3MGII04HMNMM9ft64M*•', •'"

fíiiPilHU I LI li Um)
í3E.Dfc

7 A%. XS\J
Cslxa áo Correio a.

-CAPITAL, r
DO OUVI

doreco teíe

EDERA!
N- 29, SftWft
LOTERIAS

a qh i< >

Loterias da Capital Federal
DEPOIS' ffAMAKHA

«4— ia»

B ' 
POR ^80Ó 

'

U U «feW «Sá mmrhmm A «sa

í3BSJ*' """"VÁIj^e™'"parA TODOS. 
 |

T ERQA-FEIRA
8»—sBJt*

a W^
I i

POR 1QÕOO

R'J5'S51 vi!E)tr

compra'»» qnaiqner porçío, 70 róis prsta em obr»
3«J30O mo«dr.s nacionaM t 2S400 patac5»«; tam
bem oompra motda» antiga», onro «m pó on em
pnalo,ner estado ¦ de qnalquer qnalldado; oompra-«»
qnulqner porçío desse» metas» » paga-»» «empre
qelo aaitado do oamblo. Ninguém v»nda s»m ou-
Ir a oflerta desta ossa; rna dou andridas n. ti
parti do largo do (Japlm, Á. G. da Cnnha

O Unrrncnto de Ilolloway o um tçmecüo infaUwel 
^""^]^aaj$£££ |lambem oara as feridas amigas chagas e irlccras. . E famoso paia a gola e o rueum jlambem parais ^^ ^ ^^^^^ dc p„il0 nito sc recoohecc cgual

Para os males de ê^êania, bronchil.es resfriamentos c tosses

Tumores nas glândulas e todas as moléstias da pells não teem semelhante c para os
lu Membros 

contral.idoa ejnncluras rocias, obra como por encanto.

Ks„« medicinas ^o preparadas soro.nl. no Estabol.cim.itio Jo *^*%3g*

70 HEW 0XF0KD SCEEET (nntos 633, Oiiord Streot), MHDBBS,
E vendems. em iodas as phantiacias do universo. _

m Os comprador., ^-S^^

i:>ih*tB4 aaimas-»* as rm.s.n ¦ts

. 'íKffl Sn
!.H3S'VSiúí C:i;.üft rto Covre'C;
... 1 k- Büidaraço t«!fígraphtco
:;-aí,'.ísqa'or pedidos, í/'.'B*S.Arí
ííl^SCCiSíQSRJ.

Í008ltS,SQ-5iiS feSStttfl»" -^ i.-aí«rí.->/r- í> «W»

sc»J«níai)So
Wís iaK''>|i|«'íT-"!''r' st;evi?iet«íf w* «'¦»««í**w

Ari.t«i<ã«>is ^«« í.-3íttr.»»í»,r:- »»» .f"'-?sw<9£í.».5, ,'íw-w

genoías g«£'.?,i9)5 í*«i
,f.. 29 lt 29 A,, ondsrogo

','i.V, 9 Gtfãftí â C,
PíjfEIK. Kua»/, xgenc

SL«lfik i',1??®
tsl9gr.3,pliio9

bsooo da" OanoollaS
ras enGarregítm-nis 'le

Iswtdohv, daadloi-tw! TKntcion

•t. è*?*.=ísíe.vías ftí 11 ií.»tr* Ç»f?e«
«* a';».'.íis-,ijaS>SK)» «J f?Rrr-a»à

PREÇO
33000

Remédio Bíim gordura•s, (iSf&í eara «IDCiH das mo-
g -¦::'.' V:. lsttlat da pella,

nn M »; ferida», em;ingonB,""¦¦1 '¦'•' fricltaa, »nor
dos pés, aBsadnra

niauühftl,
tinha,

Birnrts,
brotoijas,

oto.

\>sM
NO BRA.ZIL

Araújo Freitas &
BOA D03 OOBIVES

E
RO N, 90
oa: Cario Erba

C.\

Conviiia-so o pnblloo a comprar o cal-

çado licita marca, por sor o mcllior ali-
hnje conliecido.

A' vendo, om Iodas as lo)aa de
calçado d'esta Capital

)il—¦se . - -- - ¦- -=il

io aisaáor «kio
llüH ¦ tf

t Ií" ú I ,

?^8ÍÍlM
,2816

MUDARAM-SE
para a mesma rua do Sa-
cramtmio ne. 5 g 7, onde
continuam a comprar ü
empresUr dinheiro sob
cautelas do Monte 38 3s)*
corro a caeas ds penujrtsss.

LOTERIAS !>',.r!i
EM BENEFICIO DO

Cl» lii Í1T> DU 4 HAT or Tf1 A i ÜÍADIJÍ

RECOLHI MESTO
cüb a irnmediai

OE N. 8- OA PIEDADE
LoirespoDBabilidMie dh mesma irmandído.'n. 

543, de 7 de maio do 1898
Fadara!

&. PEDRO N,
Na Europa: Ci

MtLAí»
Vecde-E9 am todas as ph;

p, ;l;'r>.Ç;'ap;ír,
CISE.ri).-.>

tt

pi/-\'Oaio dentes e ouvidos eu-
UVJrifari!.fjB (sm poucos ml-
nntoi «om o uso dn Bentina
Ribeiro; vende-se na «airogíiaüa
á rua d<s &S. Pedro a. SS.

FEBRES, EPIDEMIAS
Flca-ae tVellas preservado facilmente

havendo cuidado dc tomar todoa os dia-;
3 ou ,'i Pérolas tle .sulfato de rjiiiniiia de
Clertan, se estiver-se doente bastam 12
d'e6ta.< pérolas para cortar e curar a feltre
por mais terrível e rebelde que seja. Pode-
se também tomar pérolas de bisulfato, de
chlorhydrato, de bromhydrato ou de vale-
rlanato de quinina de Clertan.

Todas siio muito efflcazes. Todas estas
pérolas s5o preparadas com a approvaçao
da Academia de Medicina de 1'itriz, e ven
dem-se em vidros em todas as pliarmacias
tj drouarifls.

A Quiuiua de Clertan tá a mais pura, c
por consi-ijuenriia a mais efilcaz que exiete
no mundo. Exija-se no Píí.ots.rotulo 3 assignatura ^-^~~^Zz!TJ>
Clertan. •==?rr-S®;7

Prevíli giado pela patenta n
•tSRurVíscíaáeielfllíaiiM

PADARIA
Cora o p»« preparado nesnU

novo api»»*"eik«> (iUi> traii"
stfarma padlcalniesiat*, o sys-
tema a* fabrico laa longo tem-
pu seguido, o publico pod«
ter r certeza de urar uo pro-
aiRctia de staperioirldad© Inaaon-
«estável, per?«i4«, aceiadog e
ecoo^íntiíío. ¦

ZÉLLINHA
VALSA

FABB1CA DE CALÇADO
DB

JOSÉ FITIPALDI
UVA Fp© C&SiH» K. ®S

Botlnsa psra bomona :
Bonagnlnid» couro ds. KnBSlo, amarello,

forma portogneí» • ¦ • l '*U'JU
BorsstgninB do oonro d» ohagrln» amarello,

f.rraa portogntra........ •¦ »*°°°
BoraognU» d» oooro d» brearro prtto,

forma Oarnot .••y\V" 1 8t °°
Botina» d» b.n.rro proto ponUadaa até o

salto, oarnot 1- •¦•••¦ 12*00°
Botina» d» boiarro puto ponteada»

até o salto, Clarlt 1 ....... ••••••
Butlns» di btaorro proto, ll2 pontuado,

Oarnot 2-  •.•'";¦'"«"
Dotlna» -o coort. da Bnsala, «olla tina,

Exiracção pelo systema ds umas e espfeoras

QÜINTA-MRà 20 DO CORRENTE
A'á 21j2 HORAS DA TARDE

PRÊMIO MAIOR PRÊMIO MAIOS

DE

m 1 f* S53 U fâ fa

PREMIADA EF
L yAn.VAk.nli

•n ^«^ SI ^SS»^ '*?:,«&* ''•""•'"•-*

(A D1VERS/

forma p-irtni[iií»a ••• ......••••
Botinas de ounro di oh»grlns pontsaias,

1B§000

10Í0OO

15Ç000

1ISB0O

«aBessg^s^Egfâiiiiii^^

6 >• a 11 d e s u c c esso
CANUDOS POR UM CANUDO !

;.ii.!!kft,allegoria aoa aconteoimen-
os do f-.naiico

ANTÔNIO CONSELHEIRO
Compoiaições de B. LAVRADOR.

f,' vatnda «•»« esssa ai*
E. BEVILACQUA & C.

43 Rua dos Ourives 43

.Jartiol  ¦

8-patos d» couro da Entala arar.rsllo,
¦Mia Ura, Oarnot • • • u'$m'

Bapatca do conro, bozírro preto, solla
Una, Oarnot. vllllil

Botinas de bororro preto, gaspoa boriaaa
solla tina

Botinas da bezorro pret», para rapaa....
fapatfB amarolios, solla fln» ,....
BoilniH Inteiriça», bczotTO franoez, fo ma

portngus

POR ^800
,- loteri* do Plano «. 4, composta de ?.O0O bilhetes,

vidldos em décimos de SO«J> rs. cada ui».
di-

j iif -I, rr- ri l A RhhaRi-uB 'JCRiio í'i à vendi;

, % PÃutòí S5Í taíiblmXnáoiâ^ÍZo\ P;>r qnllquei- do«
os bi.twt" Ho »^B« ò \,. ,, ,,, nua est&o sondo recolhidos poi- ordem
('ua- l :*,Ya:L*Jb""«ri; 

Si' n^Sncmaceitam-sa podtdoa do

S2^d,áV«-^í^ lot»i«. -haado-8BIoServadoS Par« ost,

n ,:r.han.-wdo arter.ortnénte endmmendj.^MaEBUii

rau
o.í

>»s exposições
sseio

RIO OiE JANEIRO
,„.„. irttfeVí^íãisSií-ftKar?! —¦

O prepriotarlo douto pstabelealrnonto purtlolpa a todo» oa sraa amig.iB o frjgatzos d.ost»
Cttilil ti o. Estudos, ano tora Bunipru grandu o variado nortimcnso do g 'mldai dia blwjalt,
OBtrangulrat asalm oomo grlnaldas btaaUelraa faltas nos a fabrica, privilegiada peli daeroto
n' 2 610 do' ia du Agusto, que B vondem por preços b.ratlmlmcB o sem compiitloor; atuim
comii nma ríqni^imR-i.liucçáiidiiIliroade bUoult para armar raioon.polmíB, bouqnbt grlnaida»
ott outros, qualquer trabalao concurnont» a sor3flh>nti! ramo do nogoolo.

1I$000

16$000
8S600

nsooo

....... 14S00O

PBEQO DA FABRICi, VER PABâ GBSK
BKHVBMEMTH CiLÇADO FAKà 8ENH0BAS

mk os mm ». 21

quo

JOAQUIM JOSÉ1 DO RC3ABIO.

t»j

GonapraJ1-•••"-'"' n
ria riK. rua Larg.-
112anttgo.

e-vaslos
ift íT-íl"*t«J-¦!.•.'•;.» O dfog:-'

,-'!.• :'-. J'.ií.quiiO 108 >

l«)aataj aa—"

•i;.bi'r3!.axi>''. 'it

.-, dn S»it»robr
p.".g;ü .-•« bi.-.rn,
a. 144 A.

0 ANTI-SEZONICO JESUS
-A Llwl I íIlu U1HO

NO MAXIM-') a-num so fr-;sc-' que custa 680' ?0
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[(EM EBENTE AO CAJLTÃÜ)
Estai impor Jante estabelecimento, quo em conseqüência; do se/rundo in-etndio do HOTEL PETROPOLIS acaba do sor reformado, reabre-se hoje «o

pqWloo desta capital. Os proprietários nao mediram esforços nem despeita»
SefôJ«m5,;^?,9JIL8 »i fntes de ser attingido pelas chammau, um ESTABELE-CIMENTO ÚNICO, UMA CASA MODELO NO GÊNERO.

$io de Joominc (EM FRENTE AO CAILTA ü)

¦ ^ÊVSrfF T^i&0

Rsübrindo a cHáí-H aRIa AMBRIGaNÁ dopoia das obras por qt»«
passou, ob ssus proprietários convidam oa soua amigos e freguezes para vi-
íotal-s, afim do quo observem que tudo ahi e de primeira ordem.

O publico mais axiganto encontrará na CHAPELARIÂ AMERICANA
swtigos da o^in rara asp^íslidíide- ¦» do rasir* oubido gosto, eoaf»«o:oa*dot»

naa melhores fabricau euwpóssf • naoionaa»: nobrímalaindo çntroS«U«s b«u-
galas para homom e guarda-ohuvfií pfcra íienhorM e homens-

Attendendo á tnxíi o&mbtal, nst propriotarios ítdüptarnm a divina di
VENDER BARATO PARA VENIUÍR MUITO, o que quer dimr qua a
CHAPELARIÂ AMERICANA nüo ,s« oonstituiiá, pelos preços, terror doi
¦•os numeroso» froguozaa.

S» l> <*íiK?$mWr \3» OUVIDO
CABVALHO PORTUGAL & C.

i li

MEDICAÇÕES W\
Ipyaias poía reparti»
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sanitária
*

niji

tido* pelo* próprio* paolent». Vido

fio

— A emlifligtinz habitual pód« originar sraveBr melo Ua» dn by-.tema norvo.o o do oomoa ; nn-
to» oano* adotlnlaira-ge á viotliia o HliMUUIO

ilüONTRá A BMBEUGOBÍ, prunnrudo pelo phar-
Uiaceütico Granado, ouj h híiUá tíjuiio1' lâo garan-

proípesto.— A n;ra.thnmla, tosa* nirvoaa dfprm-.i3pn tnnnorlaeB, qne-rvfgíl-e» trubíi heu lntn.iho(u,hu ou itetro, fai**1 come-
i iratadas ouni o VINHO NOZ -.o KOLA, d', pruriria-
naúc, mt.dk ação tônica, o TOocíiatiluinte, mui-" preço-ninada para regnlarlíar a. perm.biçõ.B du oiraçàu o inio»iínaea

tornando se nm calloe anto* oa dep.l* das r«f.ivO:a.
A tobercnlo-a rolmoDír o r.< ohitlmuo rhlr,ro-anpral»,

rtO/hatlemo, dobtltdHdo. sin onnf,nJenm.-tunio ir„,«.os
VINHO BEilONriT T01NT.H D»; QUINiO, c»RNE• UeT0-PH08PH»T0 DB CAL o PKPHINá OLYCkkÍNa-'

Oa. rio pharmnorjoili'0 Ornnadi,, pr<pi radv do ti d» ,oiflanca p.K* piopiledadt* nrodltamnuo aa dai -nb» anoiarj do soa titllemo f. rinola. Vidn o ProvDor-texpl r-atlto. v
17' III 1 I 1 —¦ Pára o raohltlB.-no 'Ia infanolí, ohl-i.o anomia onfra

!; 
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i «ira a
m i Iíêíss

ninada ps
s* nm calloe anto* oa dep.l* das n

Mil
io rrganlBmo, do grande auxilio
(efilçGei,

qn«-imonto pol.u. na- o pnr Telhloe, jruoommenda-ee
V&ntagam o V1NH I T-TB PH «PHATADO do phantaanri-Ition n-ana-o cuja basn ó a -oun no do< melhoras phnapria oa
¦ on t tmnd . um pn, or o a Intento pura o-itanr a v,t«|rdado

para a* poas.a-i qao amanien.am orianois; toma ie nm cal oe ás

li iiWpií
>, do grande a

CAS
Vestidt

A DA REPUBLICA
GRANDE ARMAZÉM

- DE -
s feitos, enxovaes pára no vss e grande óffidni de costura

E LIQUI0AÇÃ0-50 °J. DF IBATIMNTO
Molas rtml.ilai, par 1$ .' $500
Halai. burd-dn, aito a 5$, 8$  lOÇdOO

1 35-" Coou
tratadoí oomo XiROPH ANTl.OATAHBHAIi 0ARDU3 nnNIiD'ClU< o
meilcacao di valis» aocao bai.anilo-, tx, eotorant» V do

n
eapr-
pnl

fea.iv
oeQvcnlertior.ents

! h'.- m^i/ouii -o ü(-*nad'i(
proer.Oi.itu p.xra o fun n-o

Do pharraaoQattao Gra-' | | e . _ Do pbarmaoaattío Gra- ; Ca' B8 ^0loáo-taDicfl DiiiRiiits^ y(sriüalfl3sSiESHS;â^agpn
• rh^rapeut-oo e vo vallo-fO anx;-

Uo para o (dinaz tratamenln daa afívnções «ordiaia., fhonmathlca», aubmatr.. a, Irron.rhlnij., ríiipir>-
iorlai. earhíxUB, etigniguarjikntca das g.*ndolai. gat»,» eto., ot» Pura ada.toB, na callo» ín prlo-
olpaea refelçõen e para as orlançia nma ooihor d..« de «o;.a.

— Prdftrosn rnoillorimocto preparado pe o
barmacent oo G/aiii >o, emprtjgiil., oara dolro -

or luda» sb dlvuraa. iran f «t, rõo-i do paln-
tmo, nnlo. atra» onia', ub Jugnia a: diivas-

icSia twltah, feita* ru. nors. n-g-.ii.me p>la
nfe çüo dn mlcro-arjanitmi de KlcbB o Tutnroa..! Cru.lolll o naulllni inalaria. listo g and ho ruerli-
lumooto Tiim dar nrajpa«en Bg gar.t^io na thoradiailna b-oüllti-a, porqoB 'Jllo Tom poiluiiainont» ao
b.tlmiir o nnlco mudloi.riif.ntrj ato bj- admlttldo pi-r todo* o» olinkoa—o toiMo de quluina
mi-nt da febiea lniarmliontOG, tn-íia oo u,aíoi'aB, tomaodj-io
Iria ot-lhtfiea dt>n do trun pot úia para &» i ria--<1,ari.

, oallc-
Mata*

por dia ijii'H iif adultob n

olpaea refelçõen e para aa erlanoia nma ooihor d..« de .o;

M teia ai-pc Mui
«a*

Granado
DROGÜISTAS E PHARiAi

Ero de Jansiro

12B14nüA PRIMEIRO DEMARCO 12

*$P
Pr) ila 4 'nr mpKflivtDftxSo es aí isiaoíft*

HYGaiCNICO,
AOHBRENTK,

INVISIVRtk
^nlca gicmpmt«« «SrjiMlfí» jaíriílíl dl UM.

©H...F£aY, perfuralsLa^.RueM* PaixvPam.
(Do«onnffa-»o dai linitnç'M u f «iiifloinóíe.-- íontanca íiMI d» K«w d« líYiJ,

rABBIOÀ SBPSOIoli l» EEBIQTOS 4» TOTJCADOE pua PAS3SI0 a mLTBO
Cremi Camell», Creme Imparatnz.
Vermelho e «ranço ata ch*pu.
Vermelho Vegetei <a pa.
Lipll eeittiurtutiu ..-Muautuuewtmulliu

Pd* p*.ra Apolvilhir o* CatM/fos ;
loaro, briiu, uaro, priti • liuiute.

Branco rio Pérola ta p«,briou,ro*io Itxb. I.
Pomattt, Vermelha;miitni.i,iat.tuieBt .,

OíProlucloiliCH.Fai *n*sntram-n»MundoInlilro.iacasaíniPrlnolBaei"FtrtuwUI»*iBwjhW
máWkwmmtWáVXáW>w>>w&kWBáW

m

§

Peçaa de bordado la-go a.
i't'Va* do Rnlfin d* cur s...
!jpçhs de CH*l«rço
Ooidao bnloyun-in par. b.rra
í'a ms Q£U anzu k 'ótu
cortes do porcallno do cor 
Cortea do ch((Hb fliias ,. ....
Cortes de lovantlno 
CcrtGri de cretonne-i de cor 
cortes de bnj.tl-.ta do cor 
Crtcs de armnr 
enrtos de Unznha  ,
oortea do crctonnes fo to» 
Cortei do pero.il l.rgo 
Cortes de zephir moderno ,

I Cortoa do monnó .le nor 1 Cortoa de v 11 .le cor a 
I Opus para unnhora a 1 Capas de oaurolra mnderna ,...

Cap-8 dn O'8'n.li-a Inidoa r"eao hoe a...
.Capas du c-hiniir.-, fr ooeza 

Capaa de ca-in» ra liordad a 
Capas preta», bnrdadoa r coa 11

nusimtra ricamonte bordadas a
40$. 56$ 
para a - Mar a 

A oslhado ,ara mo a, largo 
Aoalhaio de ii'ibo bddmaacadn •
Goard: napnH graiidtrf, dor a a 
Crotonno para lonçóor, a 1$, 2$ 

hSHMa bor daa e rend-düs. corte 4$ e...¦-olaa fln»B do cor > 2$, s$ 
6 to. do ..da mo t b nlioa 

Oa aaa do sita novid da
M.Tlné aop-iior a 1$, 2$ 
-a-sa lnd an», corto a.
V. He ireto sop^-lnr a 800 1$ 
Murifró pro.o üno, a 15. 2$ e...., ,
Ori-p» Inglez a 1$, 2$, 

nporlor OietOQ» preto a 500 t, ,-o ^aa brancas a 2$ o 
í)-.riiaafó b -r.co Uvc^d: a..,.
Pa !&•) branco fl .o • 1$. 2$  ...
[rltnda pnrn Unho para pelios » 2$e..
(1 .ndo Bold.. i* lã a 600, H00 
Caraisai do gomma para homem a,..,.
Oftiiita&t. parr* baldar »....,
C»ml a peito no Unho -..,
CamUatj fraicezan bnpurtnrG'1 a ...,..,
Eoãyae» tara nt-tva, 60$, luo$ 200$ e.

$400
Sirrrj
$211.
$20U

6$"0l".
•J$50li
2$,0ll
2$500
2$6ül
2S50',
BS5Ü0
DSftOO
?Sr."'
«$5"n
.'IS500
BS50H
fSono

1 ofooo
12S000
lo$ooo
20$000
2r.si.Kio
B0$000

60$noo
4S0(in
4S0C0
BS''O0
s$'ioo
4SO00
6S»no
4S0'0

40$ nn
1$000
8$0"ll
2$000
260no
8$000
4$000
I$n00
4í|ono
1$000
8|000
8$00ú
ÍSOOO
4?000
2$000
PS"00

Cap»8 de oasemlns mndernas 12$000
C.naa dn cannmlra, lindos desenno* a.. 1Í$000

arma do casem r a aontaibo 2u$00n
lapas dò oasomlra b .d da» a aod» a.. 80$000
Capas [.rotas .0 eeda, a 6-'$ TO.jOOU
O.p-s forraus de i-ed., mn to li nlt.a a. r.6$000
Oi|ra-, bo- 'dafl o formd s a »0'la a .... 70$000
A oaiiudoa para ¦ obh larga a 2$ 0..
vioa.hados enperlores adamancarloa a...

Corttnad'a uara oamis de c.sido*...:.
Crtinad a para oa-raa U llandeza*....
-nardan po. grande , 1|2 mzia
Una da-i-pnH grandes, 1 dn/.la

rm nos para lonçóea 
Cretonea para leaçóes largos..
detones 2m, 20 de largo
ivnx .vaoi de nnlva d» 70$, subindo at6.

1 a«n8" bordadas o reodádna •
Hi-daa tiniso de .ore», a 2$, M$e
C6it«B deeod. nm tu bonlioa
, aa as e ibndae, Ita n-vld-do
Ueiná «u|.olo- ali?, $, ilS.* 
Oa*. a indiana, norldada, a M'0, e. ...
V .lo proto aoperor a 1$, 2$ 
Ucrmó preto a 1$, 1$6UU, 28 
O o., inglez a 1$ lirjno 2f e . -fn,iorl r oreiont ;iroto a 500 ,
He,la- branoi., n «idr.il.b a 25 
Mo-tai brtnaas m-dorna» a í$ 
D.-«m* au brano-i lavrado
b"u-tarr da n rila • bra.cn 1$. 2$, e,...
Ka^iao de o r lavrado lí. 2$, o. 
Dnziaa d« ga id na o» 1$. 2$ a ......
Irl.nda., uro linha, paia peima
H'oai.oda prata lavrai» ô$. 6$ 
virt.nde .aldn da Ia e cela 1$ 
llpaoas nela prsla l$v o 2$ 
AUaoaa de lã d» cor l$õ.iO, 2$ 
Alpa-i-8 lã e.edt, iargma 1 moto e 20.
Mp«c- d > de ar, 1$ 2}, 
U.amle» 1»- çóa- fa j.udcB par» banho..
tto.lli-id onfuntino pr.» moaa
Atr alhaio de II 'ho adama«oadu
Cnas.a d« oor rendida., 6D0 ». . ....
Caai a» brano»» renditda», 600 e, .....

amb -Ia brano. Una 40 r 
N-nr,nk branco fluo, 00 

ol.-ha» br.no.a lar»a<
Uami.as ,onanaez.s legitimas

am naoj bird-dts 'lona,.,
r.SlOOl amr.a Ui-rn lot, Una*, oilxa 
0$0001 v-olasoror.* para homem, 6 paria

8$000
BSüOo

o5$0O0
60S0O0
8$60ú
6$500
1$H 0
«900
2$600

800(001
$60,.

4ã-.)0()
SiiJOOI.
It0'0
4$00
lêonn
8$0ü('
Stl.00
8 $000

i so< o
8$000
8Ç00O
i$uno
sSOid
B$;ioO
BSOui
8$0IH<
7$000
l$Mn
8S'iOO
8S0, 0
6$0i.0
8$r'iOO
4 $000
2S:.i o
4S00..
IS-.iR'
1$00(>
l$i<"
iioon
6$ 0 ¦
7$0('0
9Í000

60JOHO
S$O0O

Wola* fmnooiznB finas, 6 pares... 5$000
Heis* de coroa firmo», 6 pares.. 4$0"0
Mala* preias gataollda», oaxa. 7Í0--0
Ceronla* d* aelone orii a 14200
Cemnla, da oretooo fon* 2$ 00
Cr nl. s da oret-n» lmtan 8$0"n
C*ronl.» frano za¦', eix» 20S000
ÕatallBB d* meia oiúis l$'0o
Camsa. do m* a franceses 2Í0OU
Cimlaas de mala or cornada» a, ..... 2$0:o
Lençoa branooa f.noa, dnz a 2$, 4$00

Lenço* de linho, daila 4j, 6V 8$ *.... 10*000
L..i.çoB de Bada Jap^nazee, dnzla 8$00l
Lenci* d* ¦*>a, bainha laçada (eoda)... 1*50
LsnçuB oarab a a b.-dadt .... ..-,. 2$0O
Panh"B dilnh>, oa x. 10} ZOtuO-.
0„ll»rlnhn« de llnhi, dnzla 8Ü0 i

llatnhoade Unh.doza  12 ' Oo
Taiha» Mpndae, t .2 dnzla 4$ u
Cbirmraa para n.lr«B, lu| 15$ ;00
Colchas para nolvis, in{ 15$ ÍOfOOO
C.-ilBte* para noiva*, 10$ i. 15S000
Ci I etes m del.s, li 3, I r>* e 20tn00
Coll.ts» para moolnhas, 6$ 10$00l
Peça* da morlm B,.ngn. 6») • I0ÍO00
reç.i* de mnr m sa r.rlor, 2 melro-... 10$' 00
Pecai de motim ratorto, 20 metroB..... 15$000
Peç^B oretonn*, lagnra 1040(0
Priças ditos para o».alos 5$ e 2.$000
itoilbado para cama, 1$, 3{l í$ 00
Lenço* do Unho, 2j, 8$ 4$ <0
Panoles .i. bi b.taoas, 6 dn'laa...i... 1$00
Paates de ba baianas, 10 dnzla* 2$00<i
P.ça* de ch ta la.ga, 20 metioa lo$ "'0
Peça* de mor m nrr.ioni», 2i ma...... lp$ no
Peca* de tecidos de onres 20 ms ir$no-i
Utlaa proi. a oori «i-nho aa l$'i 0
i'i,ça» de g.lau oom 5 metro*. $300
Peça» de g-là . com IO motro» ...... l$0('i
Poças de nnda larga, lu raotroe $00
Oamlsna birdadas, flnus a 8$ e. ...'.. 4'0'H
Peça* de morlm, tu motrns  li $00 J

14$'K0
16$0l0
IOíOoO
18900
l$n. o
2$noi
$2-0
$500

Piçaa de morlm brattnha, 20 ms...
Pi.ça* da morlm franoez, ÍO ms...
P.çaa de oratuane, i*'.nra l*nçil
T oietoB de Ia paia Baldar a.. •..
ua , aa ò b auoo para eald r a.. .
Vt Ie prelu para ,alr1ar, $*....
ja-sr. b-an a par» taldar a ...
CiBia eaiamp.d. para saldar a ..

114 Rua Sete de Setembro
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LUlLliâ DA ULlilDADL
Segmida-Mra 17 do corrente

83' PLANO BI

A üOO réua o b.lhdt-ó intairü o oa; quartos ;-. 200 róia

QUI

12
NiTA-FEIRA

G

I I

ENTE

& 1$200 o bilh

6
begunüa

55'
átmtk

2 O DOCOá^
5'rLA^ÍÜ & II

i O I o o o
ito inteiro o c-m textos v, $'00

24 do-feira 2
duplu 'I,

800 èia o bilhete

CQ
prêmio» ilc

inteiro Q $«* qaftrtoo a

©nt8

m W M. m
800 réis

Aa »xtr;-i«Ç"íí.e>s a» <tlSirtito.iitu n^. a»jf;aas«>S»i aprml, ;*, s-crm, t'Si>.
S. Jufeé n. .'13, C«ííití,5 SP<r*â«ra.t. à« 4 í-l* hnra» riatirtjw,
<Ob >-<»«»e*"sr(IoniiA. iies.; A. CAM&íliij & Ç."~A|*.«»ti!i cr» MficíliíBiroy,
liullbwrn«5-. V?;-,»?. VaBCiXaoeisloft.
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DE IODDRSTO DE FERRO IRALTERAfEL
-(i-roí,

m»m ?9
O

v«flt, ' 
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Approvadas nfil
Hledicina -' -

das pelo \
francez ,
Junta dfl

Ctu

Academia de
.ria, ariovta-

rio offlcial
as pela
de Rio-

raJUs

^.^^raatjjV^i mi «^
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A £% YOSOTIS

VER PARA C

IS iui
J, DO VALL.E1

do General Caiara 151
SOBRADO

SGQ PO

,<>ntjy^aaM*Ma»a»i*M»>WWrEg»r*aay»a^ M*y«*1^M«W*»*aaa**a**ãal

1 \\1» M/f}* Ia ibã-ií '&rf\m |' iü*,*! 1 y 1U m ffl
a Xj%£li?&iíF& ' '*- ¦'' '"'¦'*¦ 3«lí^r "/HivvíisAí:-iL..-4ia^riíí».'.Q?

i ?»r» GtOARROS oom PONtA ifêPEBMEAWL I
H ;,-::::. :$fr>^.. ;' afio fodendo adneTriJ' aos' labica
m * ¦'¦ííSeaHffiráí.^H ríiíílo, wí<-.------.<aá Ia i*»rUfV; í- » w i rli""'
% ¦ |í:;íw^fei<3i-'Í:V-':;f.l l-rnnvm n unlK.: i-jarliiantas, Forntcodoni àaa Fabricas rio í.e(odo
$ 

't:-^™vsW..\. 'If| :',:; .--..-i •;.„«..-. .... ¦..'..«... ...";; :-'(.,r.'s um Fnvrw o no Fstranitnrs.
i 

'l\^-<m<^- 
m SENTUKSAS OBTlüAr CONTRA A CONTRAFAÇÃO :

f ; ¦ 
,,,f ¦{'¦:: ;.:',,. ^•••¦- '"'"-' "« 1-81,

¦i ' ;'""': :':¦ :,.-:¦ tv lriblr..3i mí|i;im lnçit-.»«ihi n dn Mata ,tó
SttSÍ-Síi^lv; ,;.;;; r ,. !¦. • ¦¦:,.-, 1 ! ¦'¦ . .-|, 16 ,i - }.Vi- ,'.... llífi^ 1'ítl-lS, Tllb-JUEl
« ^iyiSaiiisy^'--'" C<rrr.orlr,nol era 21 no covil ilc ll.ss, 920!) íruiwos.

f"^^ B:jIfíÍ50 
: Jünr ¦':."> 'JVibunal «Iti ApwtJflvAo, I" rt^- Ap t>?tu uujt3B8.

 - - -,,,„ jm^m^mi—rTIT-T———"——"- -—'"-—.'-•^J^i™arii-^á^-Títn**u*iltáWiM rV*af«*ai»-« —aa**-

«FAPltll (ISMCOI, cnp r de ?erriumlnr.£; FA?!;.. JEA«, C'P-' loXadre? oü.n i Uur-dn au.nnra da; tE (ilf "ÍO-

í mlTAI». Si a Bord , aornina : PfnHCllii. n»l>cl rim .rto (vorjui ;-...; I ot:r,ro . n fsn-ae»; ".

!Ul-rft«.-Al.,-«Ji> 
~"<>» 

B>-- 
"-¦ 

iír.-.y.«.--'.icô->-. s «MO oPAPil!. ,M.;M.110Htl.VlO ,1 sl../ill«l-j
hlca.i„ r. expeãiao aos portou ilc, AnvKcrpla, Vriescti, «to,, emo i-ap^í. raANCB^j

fea-K3iraBaBESaSIE2Sft.il* 'i*í?™*
I Ho.a sente ,c,i contm ,>•,. lalmllcidor r "ar-ls, Trllittnm llrrv mal. 2Í cv Jineirti ir t 083.

j r-lU-r-A. de, App* nçío do [í tíi Wfl/o •**? 18&.Ti.-t^ll<\ Pardas a damiw f eonft*va, Qont',rm&fo" -wai*»V: »,1C f-l»*ff

Vá ^W" " SHf: I I i Ük \T*\

CHAGAS OU ULCERASÊim i mm
QUALQUER

SÁO
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Participando das propriedades do Iodo e do Fer-o.. estas Pílulas convém serem
tomadas especialmente contra as doenças tão variadas .;jerminadas pelo germen escrofu-
loso [tumores, obsirucçOes, alporcas, etc), afiecçOes contra as quaes sáo de nenhum efleito os
simples íerruginosos; contra a Clilorosis (cores pallidas), a Leucorrhea .perdas brancas),
a Aménorrhea (menstruação nulla ou diffkil), a Tísica, a Syphilis constitucional,<ítc.
Emfim, são, para os médicos, um agente therapeulico dos mais enérgicos para estimular o
organismo e modificar as constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

K. 15. — O Eoítutclo de ferro que não 6 puro e que é alterado to"]a-se um «médio
'riflei, irrüanvtí. Como prove, de pureza e de authenticidade da» verdadeiras «Pílulas.
Blancard deve-se exigir o nosso carimbo de prata leactivo e natóa aísignatUF»a margem
qu" vai em baixo, de um leiteiro verde. ^

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES
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aPIlARKACílITICO GM PARU
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i, FIGÍiPO FRESCO do BACALHAU, HA TUfíÁLe MEDICINAL I
O malhar qui txliti,polt aueobtfns n m«w alta recairipenaa na.

Exposição ut^vitnt.At. oa r*à\n\z os -toew
Re«',ti-;r! drüd; *0 ANTCOS. rrru Frinta IntUttrra. HrjpjalH. Portaptl, na B":\; > |oi* RipablitM ' Hitpkiic-Aiumcanij, pcloi priiií^iroii rricd:oo9 rfn mundo ,

inlalro »i Crunça» racaitioaa, Pesaoa* h-ucaE, ccnln u utolestlan
Pei.to, Tjfi*B. finmorc», ErupofteM tia PcUg. tu

Á vnuita maia activo qjt &i tSsnuIaZca qui ttmíêm w.tzds tfo «ítj $0.
t Çi» .1 Olvim .'.r.-in.iííJ iif Wornr-pfi tci g.'rrl «|

» tfípurtçfo ft, ptrríar ttms granai parte i/ar etvac f.-pas^c.M eurtVvtí. fe>-
ÍM»naj5t56nfr:;:-,-1rtl«S9t)l».SF.S. - EniEH <~ caroivmoe.»í.,o It rjntoii m rnl,no«nti. ${"*Qg£ 
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Moléstias das Creanças
lâROPEfleRABÃOIOBABOl

(lo QnSríllA-JLT o c
ifpríríjo f!U Juola de ||;gierje riu íWò-Jiíeití.

Mais aetivo que o ~arope
in tiseovbutico, excita o ap-
potj.ve, resolvo o engorgi-
tamento das glanàuias,combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
do loite das creanças, o as
diversasorupçõesdapelle.
Esta combinarão vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu-
retos do potássio e de forro.

LEm PAíiliJ, S, Hua Vivienne.
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UffA Si WIL
MOURA DEANS à C

HOSPÍCIO 5
Ag«nt«s d« |»riv«l«s«os, fut^nt »is*-rHts, /ot.ntbureanx,

«««•nts .«e br«v. ts tlocarregaw»-se d« obter: P»tontui « «^
v^nçâo privilégios, c«nf«8sòes, etc. no BK/SZIL e nos PAIZES
E.rT«A»GBla»0-i. .

Eegistrain marca do fab-íca e de coKHceroio
, r^ornrcrm 3«*ès«i«er inrorniHçõ^s referontws t*. «ssnmplo

cniiiimi-rcini o industrial d*«t«i praça <? do «*»tr«aK«»ro.
\Sitniitcim correspondoneia directa »?*'ns >s prlnclpneo

f.;e|ncÍ8S da Swropu e Aranerioa.

i08 Rua Larga cl
AiSTBt

uim

FBÕMTAQ V. jglSS í fboNT&O COLYSE0 ULVfiÃftO
s04 rliin do Lavradio »tí-í

(Antigo Polythsama)
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A'S3HORÀS 1J.V TARDE

.lojço AtMetiow

SMIililL
SIMPLES E DUPLAS

0« melhoras pulotaria du Br&uit.
ExtraorrJliaario s«-»;eiiso :

B.snden de totiaica e muitua outt..:
»urprGS6s !

Toamij parta tod-.s cs trtistoS «««tf
aniprezii,

AO FRONTÃO FLUMINENSE

,l\lRr.._. ' i.n.iBf.0 pr.'X'm., 8n'.ií'i'Ir a toic'..'-r:
itlamlta o irarrtaio,

Concordatit ELIE BLOGH Jc C.

AMANHÃ
u 16 de Jâo' de 1§99

A'S 11 HORAS PA MANHÃ li 71/2
DA NOITE

Seiiifis 3
• •

JimpíBs e dup Ias

M

m

151 Euâ-do aeneral Câmara 151
FABRICA DI FLORES ARTIFICIAES

O propTlrtarln dista Imporiant» oHtatiolea-mriito drclora ao ra«p«ltav*l pnblloo dast» caplUI qii »*aka
da faiar nma r«/Orrna no *rn «at«b»lool|. «nto ¦ rja» e* «oi.a n».* ma hora* o-indlçON

dleponrio d* um pt-Bsoal hBbMItsdlBBimn, tr b a dlrançío ri* Mn-e. Vali*. Erourriiga-i»
d* tpromr/tar onm porfeiçao o brtviJad» qualquer *noi-roraen.'la de Rrlnolda»

¦in Muaroant.a, guarnlçãu pan. bali* e Ja (Haiu-M para *alli»..,«to, liriaquat*. palmei,ÍHtDllj
•yfrutorjpar* Sünvjsrí, asalro oomo eortsi' >ara onlarrc» o Onarloe, t>nlo para a oapltal

curió para a (nlarloi por preço» **m oonipatldor

ULCERiCIDA v
Me^icaiaento novo siuito mais eüfez do que o

UNGUENTO SáJSTO
Umal&ta. . 80C0--ÜM duaia. - . 18j0"0

PHARMACIA E DKOG ARIA S. JOiOUIM

Dlr!fnttt!Esp,|o oiilondido n DppUndido 1' quadro
do i aloi-rii dtlta cnipruta

í's 2 tt»r«&« !»>.-,! inrde'•' Snri jof;*da nma tenuaolonal qnlnlola dnpl* »
3 píntoa.

Esplendida Iuí: oletlrica

Abrilhantará eiuü fuocç3o a banda
de aiubica c'a Brigadi' Pi.l.cinl.

afnda ija*» uht-VA
AO O O I, Y 3 B Ü- li » V R A D I O '¦

AVI80.— Tt-rça-frli» IS do corinio — Uraotl*
fonoçio,


